SEGUNDA

 1/05/2006

Saudação Inicial

P/ Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo

A - Amen.

P/ A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.

A - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Introdução

Começamos o Mês de Maio, o Mês de Nossa Senhora, Mãe da Família de Nazaré. Olhar a Mãe, contemplar o seu modo de ser e agir, de rezar e amar, de ser pobre e obediente, de viver em amor e dedicação é contínuo estímulo para a nossa caminhada de vida cristã.

Maria é sempre o melhor caminho, a porta de acesso mais directa para o nosso encontro com Jesus, para darmos por Ele, nos meandros da nossa vida. É por isso que neste triénio de pastoral dedicado à família, somos convidados a viver e celebrar o mês de Maio com todas as pessoas das nossas casas. O mês de Maria celebrado, vivido em conjunto com pais de família, jovens, pequeninos, mais velhos, doentes... será, para todos, um momento da graça. 

Com Maria, Rainha da família “façamo-nos ao Largo” e pesquemos todas as fortunas e testamentos que a Senhora tem para nos doar.

REZA DO TERÇO COM MEDITAÇÕES

Mistérios Gozosos
1. A Encarnação do Filho de Deus
Peçamos ao Senhor por todos nós, para que saibamos estar abertos ao Seu chamamento e dizer-Lhe “Sim”, com generosidade e alegria, como Maria soube fazer.

2. A Visitação de Maria à sua Prima Isabel.
Rezemos para que as pessoas consagradas sejam para todos sinal e presença de Jesus Cristo e Evangelho vivo no serviço e no amor ao próximo.
3. O Nascimento de Jesus em Belém. 

Oremos por todos os fiéis, para que saibam acolher Jesus que quer nascer nos seus corações e para que a fé e o testemunho de vida das comunidades cristãs O possam dar a conhecer àqueles que ainda não O encontraram.
4. A Apresentação do Menino Jesus no Templo

Peçamos pelas famílias, para que através da vivência da oração e da educação na fé, os filhos possam descobrir a vocação a que Deus os chama e os pais saibam acolher como um dom de Deus uma possível vocação sacerdotal ou religiosa.

5. O Menino Jesus Perdido e Encontrado no Templo

Oremos ao Senhor pelos Seminários e Casas de Formação, para que aqueles que aí se preparam para o Sacerdócio e Vida Consagrada, possam aprofundar a vocação e viver com seriedade a sua formação para um maior serviço à Igreja e ao Mundo e para que não lhes falte o apoio das comunidades cristãs, tanto na oração como na partilha de bens.

P- Três Ave Marias em honra da Pureza de Nossa Senhora.

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho

Leitura do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Depois de Jesus ter saciado os cinco mil homens,

os seus discípulos viram-n’O a caminhar sobre as águas.

No dia seguinte, 

a multidão que permanecera no outro lado do mar

notou que ali só estivera um barco

e que Jesus não tinha embarcado com os discípulos;

estes tinham partido sozinhos.

Entretanto, chegaram outros barcos de Tiberíades,

perto do lugar onde eles tinham comido o pão,

depois de o Senhor ter dado graças.

Quando a multidão viu 

que nem Jesus nem os seus discípulos estavam ali,

subiram todos para os barcos 

e foram para Cafarnaum, à procura de Jesus.

Ao encontrá-l’O no outro lado do mar, disseram-Lhe:

«Mestre, quando chegaste aqui?»

Jesus respondeu-lhes:

«Em verdade, em verdade vos digo:

vós procurais-Me, não porque vistes milagres,

mas porque comestes dos pães e ficastes saciados.

Trabalhai, não tanto pela comida que se perde,

mas pelo alimento que dura até à vida eterna

e que o Filho do homem vos dará.

A Ele é que o Pai, o próprio Deus,

marcou com o seu selo».

Disseram-Lhe então:

«Que devemos nós fazer para praticar as obras de Deus?»

Respondeu-lhes Jesus:

«A obra de Deus 

consiste em acreditar n’Aquele que Ele enviou».

Palavra da salvação.

Silêncio 1 minuto 

Preces

P- Oremos a Deus, por intercessão de Maria, pelas famílias onde nascemos.
Digamos: Santa Maria, rogai por nós.
Todos: Santa Maria, rogai por nós.

1. Por todas as famílias da terra, lugares de vida onde se nasce e cresce, para que não lhe falte casa, trabalho e o pão de cada dia. Oremos.

2. Por todas as famílias, para que lhes seja concedido o dom da harmonia e da paz, e sejam no mundo um fermento novo. Oremos.

3. Pelos esposos, para que a exemplo de Joaquim e Ana, pais de Maria, encontrem em Deus uma luz que brilha nas trevas. Oremos.

4. Pelos filhos, para que como Maria, a predilecta de Deus, sejam na família uma presença abençoada. Oremos.

5. Pelas famílias que sofrem por qualquer problema: divórcios, desavenças, pobreza, fugas de casa, desemprego, para que vejam melhores dias. Oremos.

6. Por todos os aqui presentes que durante este mês comemoram a sua natividade, o seu nascimento, para que louvem a Deus pelo dom da vida. Oremos.

OREMOS

Senhor Jesus Cristo, dai-nos a graça de venerarmos de tal modo a vossa e nossa mãe, que a nossa vida se torne um acto de contínuo louvor. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo. Ámen.

P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor

TERÇA

 2/05/2006

Saudação Inicial

P/ Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo

A - Amen.

P/ A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.

A - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Introdução

Simeão disse a Maria: “uma espada trespassará a tua alma”. É um programa de vida, um destino a realizar. Toda a vida de Cristo foi cruz; toda a vida de Maria foi espada. Nesta primeira terça-feira do mês de Maio, em que meditamos os mistérios dolorosos, renovemos o nosso amor a Maria e partilhemos a espada de dor que Simeão lhe profetizou.

REZA DO TERÇO COM MEDITAÇÕES

Mistérios Dolorosos
1. A Oração de Jesus no Horto das Oliveiras

Peçamos ao Senhor por todos os que atravessam crises de fé ou de vocação, para que saibam permanecer fiéis àquilo que experimentam como vontade de Deus nas suas vidas.

2. A Flagelação do Senhor

Oremos por todos os que sofrem perseguição por serem fiéis testemunhas de Jesus em palavras e obras, em particular pelos missionários e leigos consagrados, para que nunca lhes falte a coragem e a fortaleza do Espírito Santo.

3. A Coroação de Espinhos

Oremos para que saibamos descobrir o rosto de Cristo nos mais pobres e necessitados e para que, nas diferentes vocações, encontremos formas de entrega ao Seu serviço.

4. Jesus com a Cruz às Costas

Peçamos pelos jovens, para que quando o sofrimento se apresentar nas suas vidas não o rejeitem e saibam vivê-lo à maneira de Jesus. 

5. A Morte de Cristo na Cruz

Peçamos ao Senhor por todos aqueles que, tendo entregue as suas vidas ao serviço do Evangelho, se aproximam agora da morte, para que a certeza do encontro com o Senhor que os espera de braços abertos os encha de paz e coragem para essa passagem definitiva.

P- Três Ave Marias em honra da Pureza de Nossa Senhora.

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho

Leitura do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos:

«Sereis odiados por todos por causa do meu nome

mas quem perseverar até ao fim esse será salvo.

Quando vos perseguirem numa cidade, fugi para outra.

Em verdade vos digo:

não acabareis de percorrer as cidades de Israel,

antes de vir o Filho do homem.

O discípulo não é superior ao mestre,

nem o servo é superior ao seu senhor.

Ao discípulo basta ser como o seu mestre

e ao servo ser como o seu senhor».

Palavra da salvação.

Silêncio 1 minuto 

Preces

P/ Recordando a Sagrada Família, oremos a Deus dizendo:

Ouvi, Senhor, a nossa prece.

(Intervenção de dois leitores:)
1. Revesti-vos de sentimentos de bondade.
2. Senhor, que as nossas palavras e acções levem uma grande carga de bondade. 
Oremos.

1. Revesti-vos de paciência.
2. Senhor, que tenhamos essa paciência que nos mantém sempre serenos. 
Oremos.

1. Suportai-vos uns aos outros.
2. Senhor, que ajudemos os outros e os aliviemos nas suas tarefas. 
Oremos.

1. Perdoai-vos mutuamente.
2. Senhor, que o nosso perdão seja a imagem do Vosso perdão generoso. 
Oremos.

OREMOS

Senhor Jesus Cristo, dai-nos a graça de vivermos na nossa família os sentimentos de bondade, paciência e perdão. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo. Ámen.

P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor

QUARTA

3/05/2006

Saudação Inicial

P/ Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo

A - Amen.

P/ A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.

A - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Introdução

A presença de Maria no coração daquele que reza o Santo Rosário atrai nele a oração do Espírito Santo, como um espelho solar atrai os raios de sol e obtém uma temperatura de várias centenas de graus. Foi o que aconteceu no cenáculo quando Maria juntou a sua súplica à dos discípulos, tornando-se assim o modelo da Igreja em oração. Rezemos este terço com essa confiança e perseverança deixando nascer em nós a vida do Espírito. 

REZA DO TERÇO COM MEDITAÇÕES

Mistérios Gloriosos 

1. A Ressurreição de Jesus Cristo

Peçamos por todos os missionários que entregam as suas vidas pelo anúncio da Boa Nova para que, com a sua alegria, esperança e trabalho, sejam testemunho de Cristo Ressuscitado.

2. A Ascensão do Senhor ao Céu

Oremos para que os jovens busquem o sentido da vida e da verdadeira felicidade, que é Deus revelado em Jesus Cristo.

3. A Descida do Espírito Santo

Peçamos a Nossa Senhora por todos aqueles que se preparam para se consagrarem, para que se deixem conduzir pelo Espírito Santo com total confiança.

4. A Assunção de Maria em Corpo e Alma aos Céus.

Peçamos a Maria pelos sacerdotes e religiosos, para que vivam com fidelidade a castidade consagrada, expressão de um coração apaixonado por Jesus Cristo e de um desejo de entrega total aos irmãos.

5. A Coroação de Maria como Rainha dos Céus e da Terra

Peçamos a Maria para que todos os cristãos, leigos, sacerdotes e consagrados, se unam na construção do Reino de Deus, cada um segundo a especificidade da sua vocação.

P- Três Ave Marias em honra da Pureza de Nossa Senhora.

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo,

disse Jesus aos seus discípulos:

«Eu sou o caminho, a verdade e a vida:

ninguém vai ao Pai senão por Mim.

Se Me conhecêsseis, conheceríeis também o meu Pai.

Mas desde agora já O conheceis e já O vistes».

Disse-Lhe Filipe:

«Senhor, mostra-nos o Pai e isto nos basta».

Respondeu-lhe Jesus:

«Há tanto tempo estou convosco 

e não Me conheces, Filipe?

Quem Me vê, vê o Pai.

Como podes tu dizer: ‘Mostra-nos o Pai’?

Não acreditas que Eu estou no Pai

e o Pai está em Mim?

As palavras que vos digo,

não as digo por Mim próprio,

mas é o Pai, permanecendo em Mim, que faz as obras.

Acreditai-Me: 

Eu estou no Pai e o Pai está em Mim.

Acreditai ao menos pelas minhas obras.

Em verdade, em verdade vos digo:

Quem acredita em Mim 

fará também as obras que Eu faço

e fará obras ainda maiores,

porque Eu vou para o Pai.

E tudo quanto pedirdes em meu nome, Eu o farei,

para que o Pai seja glorificado no Filho.

Se pedirdes alguma coisa em meu nome, Eu a farei».

Palavra da salvação.

Silêncio 1 minuto 

Preces

P/ “Rogai por nós pecadores” é a prece que repetimos cada dia. Na certeza da intercessão da Senhora e conscientes das nossas inúmeras dificuldades para sermos cristãos verdadeiros, supliquemos:

Atendei, ó Mãe, a nossa prece.

1. Porque temos consciência que ser cristão verdadeiro é primeiramente amar-Te na nossa família, nós Vos pedimos:

2. Porque somos ramos da verdadeira Videira que é Jesus, Vosso Filho, e precisamos de viver em plenitude divina, nós Vos pedimos:

3. Porque Jesus nos disse “ide por todo o mundo” e precisamos de viver a nossa acção missionária a começar na família, nós Vos pedimos:

4. Porque as famílias hodiernas precisam de ver as nossas boas obras e glorificar o Pai que está nos céus, nós Vos pedimos:

OREMOS

Senhor Jesus, que vos deixais aplacar pelas preces de Maria, nossa Mãe, escutai as súplicas que vos fazemos por sua intercessão. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo. Ámen.

P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor

QUINTA

 4/05/2006

Saudação Inicial

P/ Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo

A - Amen.

P/ A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.

A - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Introdução

O mistério de Maria está encerrado no mistério de Cristo. A sua grandeza consiste em ser escolhida para Mãe do Filho de Deus. Não se entende Maria sem Cristo; não se entende Cristo sem Maria. Por uma mulher verdadeiramente vocacionada, isto é, chamada por Deus veio Jesus à nossa história para fazer dela uma história de salvação. A vocação de Maria é promotora de salvação e alegria. Ao meditarmos hoje o terço vocacional, pensemos se a nossa vocação é acolhimento sincero de Deus e se fomentamos a harmonia e salvação nas nossas comunidades familiares e paroquiais.

REZA DO TERÇO COM MEDITAÇÕES

Terço Vocacional
1. A primeira vocação é o chamamento à vida, o convite a ser homem e mulher em plenitude. Depois veio o chamamento, o apelo e o dom a ser cristão comprometido, vivendo no meio do mundo a sublime vocação de baptizado. Entre os baptizados, Deus, no seu amor, chama, convida alguns e algumas a viverem a vocação matrimonial. Ninguém se pode ou deve casar se não sente um apelo à vida de matrimónio. Este é um sacramento e um caminho de santidade que exige preparação, ponderação, seriedade. Como compromisso para toda a vida, deve ser vivido com empenho, com fidelidade, com amor. É bela a vocação ao matrimónio. Rezemos por todos os casados e por suas famílias, a Nossa Senhora, Mãe da Sagrada Família.

2. Deus, no seu plano de amor, chama também outros cristãos a assumirem a vocação sacerdotal e a receberem o sacramento da Ordem. 0 Espírito que chama e convida é o mesmo que depois unge e consagra. A Igreja e o mundo necessitam de mais sacerdotes, de ministros da palavra, da liturgia e da caridade pastoral. Peçamos a Nossa Senhora, Mãe do único e Eterno Sacerdote, Jesus Cristo, que proteja e abençoe os sacerdotes e os seminaristas e conceda à Igreja mais obreiros, mais trabalhadores na Messe do Senhor. Que nunca falte aos sacerdotes o nosso apoio, ajuda e dedicada colaboração.

3. Muitos homens e mulheres, movidos por Deus, seduzidos pelo seu amor, decidem consagrar as suas vidas em pobreza, castidade e obediência. Como religiosos, fazem os três votos para estarem mais livres para amar e servir a Deus e aos homens. Ao fazerem oferta das suas vidas nas diversas Ordens, Congregações e Institutos, desejam seguir o carisma dos Fundadores e torná-los presentes, vivos no início da Igreja e do mundo. Rezemos à Mãe dos Religiosos, por todos os que oferecem as suas vidas dum modo radical, sobretudo pelos religiosos missionários que sofrem e tantas vezes são perseguidos por amor de Cristo. 

Cântico: Eu quero viver na Tua alegria, H. Faria, NRMS 11-12 (II)
4. Deus não cessa de dar à Igreja novos modos de vida, consoante as grandes necessidades dos tempos. Talvez por isso têm surgido homens e mulheres consagrados em Institutos seculares. Vivem no meio do mundo, são fermento de Evangelho no seio da Igreja e da Humanidade. Vivendo a sua consagração, os seus votos, inseridos no mundo, querem viver uma secularidade consagrada que seja testemunho vivo do amor de Deus Pai. Peçamos a Nossa Senhora, consagrada a Deus na sua vida de leiga, que abençoe todos aqueles que vivem a sua consagração no mundo.

5. Não podemos esquecer no nosso terço vocacional, os contemplativos, esses homens

e mulheres que na vida de clausura, no silêncio e no recolhimento, no trabalho humilde e na oração assídua, se dão a Deus e se imolam pelos homens. Os mosteiros dos contemplativos são verdadeiros oásis no meio do mundo tantas vezes longe de Deus e em deserto de amor e de oração. Peçamos a Nossa Senhora que desperte em muitos jovens o desejo de se consagrarem a Deus. Peçamos também que a vida religiosa e a vida contemplativa sejam mais estimuladas e amadas pelos cristãos.

P- Três Ave Marias em honra da Pureza de Nossa Senhora.

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho

Leitura do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo,

disse Jesus à multidão:

«Ninguém pode vir a Mim,

se o Pai, que Me enviou, não o trouxer;

e Eu ressuscitá-lo-ei no último dia.

Está escrito no livro dos Profetas:

‘Serão todos instruídos por Deus’.

Todo aquele que ouve o Pai e recebe o seu ensino

vem a Mim.

Não porque alguém tenha visto o Pai;

só Aquele que vem de junto de Deus viu o Pai.

Em verdade, em verdade vos digo:

Quem acredita tem a vida eterna.

Eu sou o pão da vida.

No deserto, os vossos pais comeram o maná e morreram.

Mas este pão é o que desce do Céu,

para que não morra quem dele comer.

Eu sou o pão vivo que desceu do Céu.

Quem comer deste pão viverá eternamente.

E o pão que Eu hei-de dar é a minha carne 

que Eu darei pela vida do mundo».

Palavra da salvação.

Silêncio 1 minuto 

Preces

P/ Temos necessidade de rezar pelas esperanças da Igreja e da sociedade humana. Peçamos

ao Pai da Vida que acolha as nossas intercessões, e digamos cheios de confiança: 
Deus Pai, fazei-nos viver.

1. Pedimos pela Igreja, para que cada um dos seus filhos encontre a alegria no serviço pela salvação de todos.
2. Pedimos pela paz e reconciliação entre as pessoas, para que se aproveite o tempo e as oportunidades.
3. Pedimos pelos pobres e refugiados, para que encontrem na caridade humana dos seus semelhantes o lugar para aprenderem a ternura de Deus.
4. Pedimos pelos nossos seminários, as suas equipas formadoras e os seminaristas. Para que com a ajuda de toda a comunidade perseverem fielmente na sua entrega ao dom da vocação.
5. Pedimos pelas famílias cristãs, seminário em gestação, para que sejam um espaço de escuta atenta e obediência alegre ao chamamento de Deus.
6. Pedimos por todos nós, Para que a participação no memorial da Eucaristia nos torne mais sensíveis às necessidades do nosso tempo.
OREMOS

Acolhe, Pai da Vida, a súplica dos teus filhos que sabem que confiando em ti nunca ficarão órfãos. Por Nosso Senhor Jesus Cristo. Amem
P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor

SEXTA

5/05/2006

Saudação Inicial

P/ Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo

A - Amen.

P/ A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.

A - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Introdução

Oração é comunicação amorosa e filial com Deus. Ninguém rezou como Maria, porque ninguém como ela esteve tão intimamente unida a Cristo e a Deus. Maria rezava, fazendo da oração o alimento da sua vida. Assim no-la apresenta o Evangelho. É a partir da oração que ela se torna mulher vocacionada, disponível para acolher o salvador. Rezemos este terço, em plena semana de oração pelas vocações, para que elas surjam de atitudes orantes, à imagem de Maria.

REZA DO TERÇO COM MEDITAÇÕES

Primeiro mistério: Contemplemos a Vocação de Samuel

Leitura Bíblica 1 Sam 3, 1-10:
«O jovem Samuel servia o Senhor sob a direcção de Eli. O Senhor, naquele tempo, falava raras vezes e as visões não eram frequentes. Ora certo dia aconteceu que Eli estava deitado, pois os seus olhos tinham enfraquecido e mal podia ver. A lâmpada de Deus ainda não se tinha apagado e Samuel  repousava no templo do Senhor, onde se encontrava a Arca de Deus. O Senhor chamou Samuel. Ele respondeu: «Eis-me aqui.» Samuel correu para junto de Eli e disse-lhe: «Aqui estou, pois me chamaste.» Disse-lhe Eli: «Não te chamei, meu filho; volta a deitar-te.» O Senhor chamou de novo Samuel. Este levantou-se e veio dizer a Eli: «Aqui estou, pois me chamaste.» Eli respondeu: «Não te chamei, meu filho; volta a deitar-te.» Samuel ainda não conhecia o Senhor, pois até então nunca se lhe tinha manifestado a palavra do Senhor. Pela terceira vez, o Senhor chamou Samuel, que se levantou e foi ter com Eli: «Aqui estou, pois me chamaste.» Compreendeu Eli que era o Senhor quem chamava o menino e disse a Samuel: «Vai e volta a deitar-te. Se fores chamado outra vez, responde: «Fala,  Senhor; o teu servo escuta!» Voltou Samuel e deitou-se. Veio o Senhor, pôs-se junto dele e chamou-o, como das outras vezes: «Samuel! Samuel!» E Samuel respondeu: «Fala, Senhor; o teu servo escuta!»

Pai Nosso…, (as Dez Avé Marias e o Glória e repete-se a antífona).
Segundo Mistério: Contemplemos a Vocação de Jeremias

Leitura Bíblica Jer 1, 4-8:

«A palavra do Senhor foi-me dirigida nestes termos: «Antes de te haver formado no ventre materno, Eu já te conhecia; antes que saísses do seio de tua mãe, Eu te consagrei e te constituí profeta das nações.» E eu respondi: «Ah! Senhor Deus, eu não sei falar, pois ainda sou um jovem.» Mas o Senhor replicou-me: «Não digas: ‘Sou um jovem’. Pois irás aonde Eu te enviar e dirás tudo o que Eu te mandar. Não terás medo diante deles pois Eu estou contigo para te livrar»- oráculo do Senhor».

Pai Nosso…, (as Dez Avé Marias e o Glória e repete-se a antífona).
Terceiro Mistério: Contemplemos o chamamento dos primeiros discípulos.

Leitura Bíblica Mc 1, 16-20:

«Passando ao longo do mar da Galileia, viu Simão e André, seu irmão, que lançavam as redes ao mar, pois eram pescadores. E disse-lhes Jesus: «Vinde comigo e farei de vós pescadores de homens.» Deixando logo as redes, seguiram-no. Um pouco adiante, viu Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão, que estavam no barco a consertar as redes, e logo os chamou. E eles deixaram no barco seu pai Zebedeu com os assalariados e partiram com Ele».

Pai Nosso…, as Dez Avé Marias e o Glória e repete-se a antífona.

Quarto Mistério: Contemplemos a eleição de Maria para ser a mãe do Senhor.

Leitura Bíblica Lc 1, 26-38:

«Ao sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galileia chamada Nazaré, a uma virgem desposada com um homem chamado José, da casa de David; e o nome da virgem era Maria. Ao entrar em casa dela, o anjo disse-lhe: «Salve, ó cheia de graça, o Senhor está contigo.» Ao ouvir estas palavras, ela perturbou-se e inquiria de si própria o que significava tal saudação. Disse-lhe o anjo: «Maria, não temas, pois achaste graça diante de Deus. Hás-de conceber no teu seio e dar à luz um filho, ao qual porás o nome de Jesus. Será grande e vai chamar-se Filho do Altíssimo. O Senhor Deus vai dar-lhe o trono de seu pai David, reinará eternamente sobre a casa de Jacob e o seu reinado não terá fim.» Maria disse ao anjo: «Como será isso, se eu não conheço homem?» O anjo respondeu-lhe: «O Espírito Santo virá sobre ti e a força do Altíssimo estenderá sobre ti a sua sombra. Por isso, aquele que vai nascer é Santo e será chamado Filho de Deus. Também a tua parente Isabel concebeu um filho na sua velhice e já está no sexto mês, ela, a quem chamavam estéril, porque nada é impossível a Deus.» Maria disse, então: «Eis a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra.» E o anjo retirou-se de junto dela».

Quarto Mistério: Contemplemos a eleição de Maria para ser a mãe do Senhor.
Leitura Bíblica Lc 1, 26-38

«Ao sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galileia chamada

Nazaré, a uma virgem desposada com um homem chamado José, da casa de David; e o

nome da virgem era Maria. Ao entrar em casa dela, o anjo disse-lhe: «Salve, ó cheia de graça,

o Senhor está contigo.» Ao ouvir estas palavras, ela perturbou-se e inquiria de si própria o que

significava tal saudação. Disse-lhe o anjo: «Maria, não temas, pois achaste graça diante de

Deus. Hás-de conceber no teu seio e dar à luz um filho, ao qual porás o nome de Jesus. Será

grande e vai chamar-se Filho do Altíssimo. O Senhor Deus vai dar-lhe o trono de seu pai David,

reinará eternamente sobre a casa de Jacob e o seu reinado não terá fim.» Maria disse ao anjo:

«Como será isso, se eu não conheço homem?» O anjo respondeu-lhe: «O Espírito Santo virá

sobre ti e a força do Altíssimo estenderá sobre ti a sua sombra. Por isso, aquele que vai nascer

é Santo e será chamado Filho de Deus. Também a tua parente Isabel concebeu um filho na

sua velhice e já está no sexto mês, ela, a quem chamavam estéril, porque nada é impossível a

Deus.» Maria disse, então: «Eis a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra.» E

o anjo retirou-se de junto dela».

Quinto Mistério: Contemplemos a escolha dos Apóstolos

Leitura Bíblica Mc 3, 13-19

«Jesus subiu depois a um monte, chamou os que Ele queria e foram ter com Ele. Estabeleceu doze para estarem com Ele e para os enviar a pregar, com o poder de expulsar demónios. Estabeleceu estes doze: Simão, ao qual pôs o nome de Pedro; Tiago, filho de Zebedeu, e João, irmão de Tiago, aos quais deu o nome de Boanerges, isto é, filhos do trovão; André, Filipe, Bartolomeu, Mateus, Tomé, Tiago, filho de Alfeu, Tadeu, Simão, o Cananeu, e Judas Iscariotes, que o entregou».

P- Três Ave Marias em honra da Pureza de Nossa Senhora.

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho

Leitura do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo,

os judeus discutiam entre si:

«Como pode Jesus dar-nos a sua carne a comer?»

Então Jesus disse-lhes: 

«Em verdade, em verdade vos digo:

Se não comerdes a carne do Filho do homem

e não beberdes o seu sangue,

não tereis a vida em vós.

Quem come a minha carne e bebe o meu sangue

tem a vida eterna;

e Eu o ressuscitarei no último dia.

A minha carne é verdadeira comida

e o meu sangue é verdadeira bebida.

Quem come a minha carne e bebe o meu sangue

permanece em Mim e Eu nele.

Assim como o Pai, que vive, Me enviou

e Eu vivo pelo Pai,

também aquele que Me come viverá por Mim.

Este é o pão que desceu do Céu;

não é como o dos vossos pais, que o comeram e morreram:

quem comer deste pão viverá eternamente».

Assim falou Jesus,

ao ensinar numa sinagoga, em Cafarnaum.

Palavra da salvação.

.

Silêncio 1 minuto 

Preces

Irmãos, nós que nos alegramos de ter Maria por Mãe, sempre presente na nossa vida, com a sua ajuda procuremos ser fiéis à nossa vocação e oremos a Cristo dizendo: 
Mãe de todos os homens, intercedei por nós!
1. Pela Igreja que se encontra nesta hora de mudança, para que promova nos homens caminhos de santidade. Oremos.

2. Por todos aqueles que trabalham na vinha do Senhor, para que sintam nos seus fracassos a presença reconfortante de Maria. Oremos

3. Para que todos os cristãos compreendam que a grandeza da vida cristã está em viver a vida como resposta concreta ao chamamento de Deus na família. Oremos.

4. Para que a nossa vida cristã, a exemplo de Maria, seja o melhor elogio a Jesus e sua Mãe. Oremos.

OREMOS

Senhor Jesus Cristo, que sentiste a alegria de ter a tua Mãe junto de ti nas horas decisivas da tua vida, faz com que a sua presença e auxílio maternal sejam, nas nossas lutas e dificuldades, a nossa força e alegria. Tu que vives e reinas na unidade do Espírito Santo.

P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor

SÁBADO

6/05/2006

Saudação Inicial

P/ Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo

A - Amen.

P/ A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.

A - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Introdução

A alegria do mundo é Cristo ressuscitado. No seu triunfo se transfiguraram todas as lágrimas e lutos. Maria Goza do triunfo do seu Filho, como ninguém gozou. A primeira a ser remida devia ser também a primeira a alegrar-se com a glória da ressurreição. Mãe de Cristo, Mãe do ressuscitado, ela é a Senhora que experimenta e se deixa tocar pela alegria da Ressurreição. Como ela, neste rosário de dia de Sábado, alegremo-nos com a Ressurreição de Cristo e sejamos discípulos que transparecem a alegria da ressurreição.

REZA DO TERÇO COM MEDITAÇÕES

1° Mistério - Anunciação do Anjo a Maria

O sábado é, na tradição da Igreja, dia dedicado a Nossa Senhora. É por isso que na liturgia encontramos muitas vezes a proposta de celebrarmos a Eucaristia votiva em memória de Nossa Senhora, em dia de sábado. Talvez por causa desta tradição eclesial, Nossa Senhora nos pediu a devoção dos Primeiros sábados e lhe deu tão grande relevo e importância. Cada sábado, como hoje, somos, pois, convidados a pensar mais em Nossa Senhora, a rezar-lhe mais, a dar-lhe um lugar diferente, mais importante na nossa oração e na nossa vida. Claro está que todos os dias devem ser «marianos», devem ter uma presença

de Maria. A Mãe que nunca pode ficar esquecida, colocada de lado. Hoje é dia do nosso amor filial para com a Senhora.

2º Mistério - Visita de Maria a sua prima Isabel

O mais importante é olhar Nossa Senhora e aprender com ela. Sabemos como já lhe chamaram «um catecismo vivo», como ela é modelo de vida evangélica, modelo de contínua e total fidelidade ao Senhor. Podemos dizer que Maria de Nazaré é a Senhora das Virtudes, pois nela se encontra toda a graça e todo o bem, toda a santidade e toda a virtude.

Contemplá-la neste primeiro sábado deve significar «aprender com ela» a viver, a amar, a rezar, a sofrer, a trabalhar, a colaborar como ela no Reino de Jesus, seu Filho. Temos hoje muitas lições a aprender com Nossa Senhora. Peçamos-lhe a graça de o conseguirmos.

3º Mistério Nascimento de Jesus em Belém
 Ficar a contemplar Maria, e não comprometer a vida, não é evangélico nem ec1esial.Temos que colocar Maria na nossa vida e colocar a vida no Coração de Maria. A Mãe sabe cuidar de nós, das nossas vidas, das nossas famílias, dos nossos problemas, das nossas dificuldades, dos nossos projectos e planos. Saibamos trazer Maria para o quotidiano da existência e saibamos também entregar, confiar, consagrar a Maria toda a nossa vida. Se fizermos estas duas coisas, Nossa Senhora nos encaminhará para Jesus, para o Evangelho, para o seio da comunhão trintária. Deixemo-nos amar por Nossa Senhora e seremos sempre bem sucedidos.

4° Mistério - Apresentação de Jesus no templo

 Neste sábado, dia dedicado a Nossa Senhora, não podemos deixar de lhe confiar o mundo, a humanidade, a Igreja. Dilatemos o coração e coloquemos cá dentro todos os que sofrem, todos os que pecam, todos os que não andam na graça de Deus.

Coloquemos dentro de nós e entreguemos à Mãe os doentes, os criminosos, os que sofrem a guerra, a fome, a injustiça, a violência, o crime, a destruição moral, os que são vítimas do ódio, da mentira, da; catástrofes. Tenhamos um coração do tamanho de mundo para que dentro de nós haja lugar para todo e os levemos a Deus através do Coração Imaculado de Maria: Rezar pelos outros já é um verdadeiro acto de caridade.

5° Mistério -Perda e o encontro de Jesus no templo

Neste dia de sábado, com a presença e a ajuda da Virgem Maria, saibamos examinar a nossa vida, a nossa existência. Pensemos, com verdade e sinceridade, até que ponto estamos a ser fiéis ao amor de Deus e como imitamos no nosso quotidiano, a Senhora do Sim. Saibamos ouvir os apelos a uma vida melhor, mais santa, mais evangélica. A oração tem de comprometer a vida; a oração tem de modificar a vida. Rezar tem que nos fazer mais pobres, mais justos, mais humildes, mais serviçais e caridosos.

Examinemos como vai o nosso progresso espiritual para sermos verdadeiros imitadores de Nossa Senhora.

Oremos 
Deus Eterno e Omnipotente, que inspirastes a virgem Maria, tornai-nos dóceis à inspiração do Espírito Santo, para podermos cantar sempre com ela as Vossas maravilhas.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
P- Três Ave Marias em honra da Pureza de Nossa Senhora.

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor

DOMINGO
 7/05/2006

Saudação Inicial

P/ Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo

A - Amen.

P/ A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.

A - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Introdução

Maria é sempre mãe. E nós somos sempre filhos? Devoção quer dizer amor. A verdadeira devoção a Maria mostra-se nas obras que reproduzem em nós os traços do seu rosto. Enquanto eu não me parecer com Ela, ninguém dirá que sou seu filho. Ao rezarmos este terço no dia da mãe manifestemos esta devoção, ou seja, este amor à Maria na admiração e carinho à nossa mãe da terra.

REZA DO TERÇO COM MEDITAÇÕES

1º Mistério: A ressurreição de Jesus

 Nossa Senhora é Mãe. Mãe de Deus e Mãe dos homens. Mãe de Deus feito Homem e Mãe dos homens filhos de Deus. A Senhora é modelo de todas as Mães. Ela é modelo e tipo de todas as mulheres. jovem, donzela, namorada, esposa, mãe, viúva, a Senhora percorreu dum modo particular todos os estados da vida de qualquer mulher. Trabalho humilde, lides caseiras, serviço doméstico. Tudo fez com alma e coração magnânimo. Ela é modelo de todas as Mães no zelo, carinho e dedicação por seu Filho Jesus.

2º Mistério: A Ascensão do Senhor ao Céu

 Oferecer este mistério por todas as Mães deste mundo que sofrem por causa de seus filhos. São tantas a precisar do nosso amor e da nossa oração. Pensar em todas as Mães dolorosas do mundo de hoje: mães de filhos drogados, alcoólicos, criminosos, doentes, presos, moribundos. Cada uma dessas mulheres tem direito à generosa união das nossas orações. Mulheres heróicas, amassadas em dor. Que a nossa prece possa servir-lhes de graça, força, bálsamo na dor.

3º Mistério: A descida do Espírito Santo 

- Neste mistério vamos ter presente todos os crimes praticados pelas más Mães. Quantos filhos mortos antes de nascer! Quanta mãe criminosa! Quantas mães que abandonam o lar, rompem compromissos de fidelidade, não abraçam o amor matrimonial! Por todas vamos rezar este mistério. Pedir ao Senhor por cada uma. Pedir à Virgem Santíssima a graça do perdão e da conversão para todas as mães que vivem mal a sua dignidade maternal. E parecem ser cada vez mais no mundo moderno!

4º Mistério: A Assunção de Nossa Senhora 

Este mistério vai ser aplicado por todas as jovens que se preparam para o Matrimónio e por todas as mulheres que se preparam para serem mães. Vamos suplicar por todas, para que umas e outras, descubram em Deus a alegria dá maternidade. Para que se preparem em oração e com consciência cristã para saberem educar bem os seus filhos. Colaboradoras de Deus, as Mães, à semelhança de Nossa Senhora, têm que exercer com dignidade cristã a arte de educar seus filhos. Uma Mãe exemplar poderá educar filhos santos. 0 Mundo depende de algum modo, das mãos e do coração das Mães. Rezemos por elas.

5º Mistério: A coroação de Nossa Senhora.

Neste último mistério, cada um reze e ofereça-o por sua própria Mãe. Gratidão por tudo o que foram ou são na nossa vida. Quanto sacrifício, quanto trabalho, quanta preocupação! Esquecem-se delas por nossa causa. Rezar por nossas Mães é o melhor modo de lhes dizer o nosso obrigado. Que Deus as cumule de graças. Que Deus as recompense de tudo o que fizeram por nós. E às que já partiram para a outra vida, se digne o Senhor tê-las na bem-aventurança eterna, junto de Nossa Senhora, Sua e nossa Mãe. E que na vida quotidiana a nossa gratidão se traduza em mais amor e mais dedicação.

Oremos 

Deus de eterna misericórdia que reanimais a fé do Vosso povo, aumentai em nós os dons da Vossa Graça para compreendermos melhor a vida de Nossa Senhora de modo a que a possamos imitar, pondo em prática, a sua semelhança, as virtudes da Fé da Esperança e da Caridade.

Isto vos pedimos por Jesus Cristo Nosso Senhor.   

P- Três Ave Marias em honra da Pureza de Nossa Senhora.

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor

SEGUNDA

 8/05/2006

Saudação Inicial

P/ Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo

A - Amen.

P/ A graça de Jesus Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.

A - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Introdução

Maria é sempre o melhor caminho, a porta de acesso mais directo para o nosso encontro com Jesus. A caminhada deste mês significa que estamos a aprender com Maria a andar em Cristo. Conduzidos por sua mão, caminharemos para Cristo e para o Pai. Ao entrarmos nesta segunda semana deste mês mariano, aprendamos com Maria a viver as verdadeiras virtudes cristãs, fundamentais para a comunhão na família. Com este espírito rezemos o terço de Hoje.

REZA DO TERÇO COM MEDITAÇÕES

Mistérios Gozosos
1. A Anunciação

Maria disse então: Eis aqui a escrava do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra. (Lc 1,38)

Parece que nada pode resistir a Deus que chama. Porém, não é assim. Deus detém-se com respeito diante da liberdade dos seus filhos que criou livres. O Seu chamamento assume a força e a delicadeza de um convite. Vós sois livres, então decidi-vos. 

Rezemos para que nas comunidades cristãs se crie o ambiente favorável à escuta do chamamento do Senhor.

2. A Visitação

Por aqueles dias, pôs-se Maria a caminho e dirigiu-Se à pressa para as montanhas, a uma cidade de Judá. 

Os cristãos devem ser ensinados a não viverem só para si mesmos, mas segundo as exigências da nova lei da caridade. Uma comunidade que não viva generosamente segundo o Evangelho, só pode ser uma comunidade pobre de vocações. Mas na comunidade em que o sacrifício quotidiano mantém viva a fé e um alto grau de amor a Deus, as vocações sacerdotais continuam a ser numerosas. 

Rezemos para que nas comunidades cristãs o espírito de serviço ao próximo desperte no coração dos jovens a vontade de se consagrarem a Deus.
3. O Nascimento de Jesus

E quando ali se encontravam, completaram-se os dias de ela dar à luz e teve o seu filho primogénito que envolveu em panos e recostou numa manjedoura por não haver lugar para eles na estalagem. A Igreja envia voluntários, envia homens livres que não são certamente pagos em proporção com o que o seu trabalho comporta de esforço, de risco e de mérito; ela envia homens de uma qualidade especial: pobres e generosos. Rezemos para que, por parte das comunidades cristãs, a vivência do desapego dos bens deste mundo seja estímulo para que os jovens se decidam a optar por uma vida de desprendimento e generosidade.

4. A Apresentação no Templo

Quando se cumpriu o tempo da sua purificação, segundo a lei de Moisés, levaram o Menino a Jerusalém para O apresentarem ao Senhor. A graça de uma vocação semeada por Deus numa alma, no fundo, não é mais do que uma dádiva abundante da caridade divina. Acontece frequentemente, nos nossos dias, não atingir a Graça a sua finalidade. Para que ela a atinja é necessário criar as condições favoráveis.

Rezemos para que os Pais, pela palavra e pelo exemplo, sejam para os filhos os primeiros arautos da fé e favoreçam a vocação própria de cada um, especialmente a vocação sagrada.

5. O Encontro de Jesus no Templo

Jesus respondeu-lhes: Porque Me procuráveis? Não sabíeis que devia estar em casa de Meu Pai? É necessário dar aos jovens a possibilidade de ouvir a voz de Deus que os chama e de Lhe responder. Aqui a responsabilidade das famílias é imensa, porque é em grande parte do ambiente que reina na família que depende a possibilidade de um frutuoso diálogo interior com Deus. Infelizmente, nalgumas famílias não há clima de fé, não há clima de amor. Rezemos para que nas famílias cristãs se crie um clima de fé e amor favorável ao desabrochar da vocação sagrada.

P- Três Ave Marias em honra da Pureza de Nossa Senhora.

Ave Maria…

P- Salve Rainha…

Evangelho

Leitura do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo, disse Jesus:

«Em verdade, em verdade vos digo:

Aquele que não entra no aprisco das ovelhas pela porta,

mas entra por outro lado,

é ladrão e salteador.

Mas aquele que entra pela porta é o pastor das ovelhas.

O porteiro abre-lhe a porta

e as ovelhas conhecem a sua voz.

Ele chama cada uma delas pelo seu nome e leva-as para fora.

Depois de ter feito sair todas as que lhe pertencem,

caminha à sua frente

e as ovelhas seguem-no, porque conhecem a sua voz.

Se for um estranho, não o seguem, mas fogem dele,

porque não conhecem a voz dos estranhos».

Jesus apresentou-lhes esta comparação,

mas eles não compreenderam o que queria dizer.

Jesus continuou: «Em verdade, em verdade vos digo:

Eu sou a porta das ovelhas.

Aqueles que vieram antes de Mim são ladrões e salteadores,

mas as ovelhas não os escutaram.

Eu sou a porta. 

Quem entrar por Mim será salvo:

é como a ovelha que entra e sai do aprisco e encontra pastagem.

O ladrão não vem senão para roubar, matar e destruir.

Eu vim para que as minhas ovelhas tenham vida

e a tenham em abundância».

Palavra da salvação.

Silêncio 1 minuto 

Preces

P/ Irmãos, confiados na oração de Maria, oremos a Deus nosso Pai

Digamos: 
Santa Maria, rogai por nós.
Todos: Santa Maria, rogai por nós.

1. Pela Santa Igreja de Cristo, para que cresça nela cada vez mais a devoção a Maria, Mãe da Igreja. Oremos.

2. Pelos pobres e doentes, pelos mais necessitados, para que encontrem em Maria consolação e auxílio. Oremos.

3. Por todos os cristãos, para que encontrem na devoção terna e comprometida com Maria o caminho para Cristo e para o Pai. Oremos.

4. Por esta nossa comunidade paroquial, para que imite Maria no modo de construir a verdadeira família cristã. Oremos.

OREMOS

Deus todo-poderoso, concede aos teus fiéis, que se alegram com a protecção da Bem-aventurada Virgem Maria, recorrer a Ela com toda a confiança; e assim livres de todo o mal, chegarem às alegrias do Céu. Isto Vos pedimos por Nosso Senhor Jesus Cristo, que é Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo. Ámen.

P- O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A- Ámen.

P- Bendigamos ao Senhor

MISTÉRIOS DOLOROSOS
9/5 – Terça   
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo
A. Amen

P. A graça de Jesus, Filho de Deus, e de Maria, Sua Mãe, esteja sempre convosco.  

A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo 

Introdução

O mês de Maio continua a ter um grande acolhimento por parte dos fiéis de todo o mundo. O amor a Maria congrega e une os corações em preces de dimensão pessoal ou eclesial. O mês de Maio terá de ser uma graça para propor a alegria do seguimento de Cristo. Na verdade, Maria é o modelo de mulher aberta ao apelo de Deus e disponível para responder com confiança e generosidade. A sua vida foi um contínuo “sim”. 
Nesta noite vamo-nos virar para Maria, em família de famílias, em atitude de reflexão e oração. A partir Dela será mais fácil fazer com que Maio se torne um verdadeiro mês vocacional e familiar. 
1. A Agonia de Jesus
Jesus, como de costume, saiu e foi para o monte das Oliveiras e os discípulos seguiram-No. Quando chegou ao local disse-lhes: Orai para que não entreis em tentação. Depois afastou-Se deles e, posto de joelhos, começou a orar, dizendo: Pai se quiseres afasta de Mim este cálice; não se faça, contudo, a Minha vontade mas a Tua (Lc 22,32). A vocação também é sacrifício. Sacrifício a partir da primeira e séria atitude de procura, que exige já certas renúncias. Sacrifício, depois, no momento de tomar uma decisão consciente das consequências que disso derivam. Sacrifício, ainda, na longa caminhada da necessária preparação. Sacrifício, finalmente, para o resto da vida, uma vez que a inteira existência não será outra coisa senão a actuação coerente de uma vocação, doada por Deus, sim, mas livre e intimamente aceite e vivida. A crise de vocações esconderá, porventura, o medo de um tal sacrifício? (Paulo VI) Rezemos para que os jovens sejam educados no sentido da aceitação livre e alegre do sacrifício que a vocação consagrada exige.
Cântico: 

2. A Flagelação de Jesus
Então Pilatos mandou que levassem Jesus e O flagelassem. Os soldados avançavam para Ele e diziam: Salve) ó Rei dos Judeus! E davam-Lhe bofetadas. (Jo 19, 1-3) A Igreja vem a encontrar-se numa dolorosa e, por vezes, urgente situação: a de ter diante de si o mundo, aberto para a missão, um mundo que parece insensível e repulsivo, e que a realidade espera e implora: vem socorrer-nos! E não pode; não pode por falta de pessoas que aceitem dar-se a Cristo e à salvação do Mundo. (Paulo VI) Rezemos para que no coração dos que se preparam para consagrar a Cristo e à Igreja seja mais forte o desejo de entrega que o temor das dificuldades que terão de enfrentar.
3. A Coroação de Espinhos
Então os soldados conduziram Jesus para o pretório e despiram-nO, envolveram-nO com um manto escarlate e puseram-Lhe uma coroa de espinhos que haviam tecido. (Mc 15, 16-17) Somos de Cristo e é Ele quem vence em nós. Devemos crer n’Ele profundamente, devemos viver esta certeza, de contrário as dificuldades que surgem, continuamente, terão, infelizmente, a capacidade de fazer penetrar nos nossos ânimos aquele caruncho insidioso que se chama desânimo, mau hábito e adaptação completa à prepotência do mal. (João Paulo II) Rezemos pelos que se consagraram totalmente ao serviço de Deus para que vivam animados por um profundo espírito de fé, de esperança e de caridade.
Cântico: 

4. Jesus sobe ao Calvário

Carregando com a Cruz; Jesus dirigiu-Se para o chamado lugar do Crânio, que em Hebraico se diz Gólgota. Quando O iam conduzindo, lançaram mão de um certo Simão de Cirene que voltava do campo e carregaram-no com a cruz para a levar atrás de Jesus. (Lc 23, 26) Os fiéis tomem consciência das obrigações que têm para com os seus sacerdotes. Por isso, consagrem-lhes amor filial, tomem parte nas suas preocupações, auxiliem-nos o mais que puderem com orações e obras para que possam vencer melhor as dificuldades e mais frutuosamente cumprir os seus deveres. (PO 9) Rezemos para que os cristãos amem, respeitem e colaborem com os seus sacerdotes.
5. A Crucifixão e Morte de Jesus

Por volta da hora sexta, as trevas cobriram toda a terra, até à hora nona. O véu do templo rasgou-se ao meio e Jesus exclamou, dando um grande grito: Pai, nas Tuas mãos entrego o Meu espírito. Dito isto, expirou. (Lc 23,44-46) As palavras, o Bom Pastor dá a vida pelas suas ovelhas, não se referem, porventura, ao sacrifício da cruz, ao acto definitivo do Sacerdócio de Cristo? Não estão elas a indicar a todos os sacerdotes o caminho que também eles devem percorrer? Não dizem estas palavras que a sua vocação é uma singular solicitude pela salvação do próximo e que é ai que está o sentido, a perfeição e a santidade da vida sacerdotal? (João Paulo II) Rezemos pelas vocações consagradas que sentem, como demasiado, o peso da sua cruz ou são vítimas do fracasso e da incompreensão para que nunca desanimem dos seus propósitos de serviço a Humanidade e de fidelidade a Cristo crucificado.
Cântico: 

P. Rezemos três Avé-Marias em honra da pureza de Nossa Senhora 

P. Salvé Rainha… 

Evangelho             




                
   
Jo 10, 22-30

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo,

celebrava-se em Jerusalém a festa da Dedicação do templo.

Era Inverno e Jesus passeava no templo, sob o Pórtico de Salomão.

Então os judeus rodearam-n’O e disseram:

«Até quando nos vais trazer em suspenso?

Se és o Messias, diz-nos claramente».

Jesus respondeu-lhes:

«Já vo-lo disse, mas não acreditais.

As obras que Eu faço em nome de meu Pai

dão testemunho de Mim.

Mas vós não acreditais, porque não sois das minhas ovelhas.

As minhas ovelhas escutam a minha voz:

Eu conheço as minhas ovelhas e elas seguem-Me.

Eu dou-lhes a vida eterna e nunca hão-de perecer,

ninguém as arrebatará da minha mão.

Meu Pai, que Mas deu, é maior do que todos

e ninguém pode arrebatar nada da mão do Pai.

Eu e o Pai somos um só».

Palavra da salvação.

Preces 
Oremos a Deus, por intercessão de Maria, pelas famílias onde nascemos.

Digamos.

Santa Maria, rogai por nós.

1. Por todas as famílias da terra, lugares de vida onde se nasce e cresce, para que não lhe falte casa, trabalho e o pão de cada dia. 
Oremos.

2. Por todas as famílias, para que lhes seja concedido o dom da harmonia e da paz, e sejam no mundo um fermento novo.
Oremos.

3. Pelos esposos, para que a exemplo de Joaquim e Ana, pais de Maria, encontrem em Deus uma luz que brilha nas trevas.
Oremos.
4. Pelos filhos, para que como Maria, a predilecta de Deus, sejam na família uma presença abençoada. 
Oremos.
Oremos 
Senhor da Messe e Pastor do rebanho, faz ressoar nos nossos ouvidos o Teu forte e suave convite: "Vem e Segue-me"! Derrama sobre nós o teu Espírito. Que Ele nos dê sabedoria para ver o caminho e generosidade para seguir tua voz, à semelhança de Maria, Mãe da Igreja, modelo dos servidores do Evangelho, ajuda-nos a responder SIM.
Isto Vos pedimos por Jesus Cristo Senhor.
Ritos Finais 
P. O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A. Amen. 

P. Bendigamos ao Senhor. 
MISTÉRIOS GLORIOSOS
10/5 – Quarta
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo
A. Amen

P. A graça de Jesus, Filho de Deus, e de Maria, Sua Mãe, esteja sempre convosco.  

A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo 

Introdução

Como nos  diz o Papa João Paulo II,  o Rosário é o compêndio da Bíblia.  Nele meditamos, em cada  mistério,   todas  as passagens  bíblicas: os Mistérios da Alegria ou Gozosos, os Mistérios da Luz, ou Luminosos, os  Mistérios da Dor ou Dolorosos e os Mistérios da Glória ou Gloriosos. 

Vamos com alegria rezar o Terço, oração simples e singela, que a Senhora do “Sim”, em Fátima, nos recomendou, recomendando-o aos três pastorinhos, a fim de alcançar-mos a paz para o mundo, para a nossa comunidade, transformando os seus lares em “Igrejas domésticas” onde o amor de Maria se faz presente.    
1. A Ressurreição de Jesus

Na tarde desse dia, o primeiro da semana, Jesus veio pôr-Se no meio dos discípulos e disse lhes: A paz esteja convosco. Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio a vós. (Jo 20, 19-21) O Senhor Jesus, a fim de que todos se fundissem num só corpo, no qual nem todos os membros têm a mesma função, institui ministros, dentre os fiéis, a alguns os quais, possuindo na sociedade dos mesmos fiéis o poder da ordem, pudessem oferecer o Sacrifício e perdoar os pecados, desempenhando oficialmente, em nome de Cristo e em favor dos homens, o múnus sacerdotal. (OT 2) Rezemos agradecendo ao Senhor o dom do sacerdócio e suplicando-Lhe um olhar de fé e amor para com todas as vocações consagradas.
Cântico: 

2. A Ascensão de Jesus

Depois disto, o Senhor Jesus foi arrebatado ao Céu e sentou-Se à direita de Deus. E eles, partindo, foram pregar por toda a parte e o Senhor cooperava com eles. (Mc 16) 19-20) Também nós quereríamos ir pelas estradas e perguntar aos Jovens: sabeis que Cristo precisa de vós? Sabeis que o Seu apelo é para os fortes, para os que não querem admitir a mediocridade e a cobardia da vida confortável e insignificante? (Paulo VI) Rezemos pelos sacerdotes, religiosos, missionários, religiosas e consagrados no mundo para que, pelo seu exemplo e pela sua palavra, atraiam muitos jovens a uma entrega plena ao Senhor e à
Sua Igreja.

Cântico: 

3. A Descida do Espírito santo

Quando chegou o dia de Pentecostes, encontravam-se todos reunidos no mesmo lugar. Subitamente ressoou, vindo do Céu, um som comparável ao de forte rajada de vento, que encheu toda a casa onde se encontravam. Todos ficaram cheios do Espírito Santo. (Act 2, 1-2.4) Consumada a obra que o Pai confiara ao Filho para que Ele a realizasse na terra, no dia

de Pentecostes foi enviado o Espírito Santo para santificar continuamente a Igreja e assim dar aos crentes acesso até ao Pai. O Espírito habita na Igreja e nos corações dos fiéis como num templo; faz rejuvenescer a Igreja com a força do Evangelho e renova-a continuamente. Assim aparece a Igreja inteira como povo congregado na unidade do Pai, do Filho e do Espírito Santo (LG 4). 
Rezemos para que a Santa Igreja, verdadeira habitação do Espírito Santo, seja olhada pelos jovens como digna de ser amada e servida por eles.

Cântico: 

4. A Assunção de Nossa Senhora

Uma vez que ressuscitastes com Cristo, aspirai às coisas do Alto. (Col 3) 1) A Santíssima Virgem cooperou de modo absolutamente singular, pela obediência, pela fé, pela esperança e pela caridade ardente, na obra do Salvador para restaurar a vida sobrenatural das almas. Por tudo isto, ela é nossa Mãe na ordem da graça. (LG 61) Rezemos para que nos lares cristãos sob a protecção de Nossa Senhora se viva um autêntico espírito de fé, de esperança e de amor que desabroche em vocações de consagração. 

5. A Coroação de Nossa Senhora

Ao ver Sua Mãe e junto dela, o discípulo que Ele amava, Jesus disse a Sua Mãe: Senhora eis aí o teu filho. (Jo 19, 26) Com o seu amor de Mãe, Maria cuida dos irmãos de seu Filho, que ainda peregrinam e se debatem entre Perigos e angústias, até que sejam conduzidos à Pátria feliz. Por isso, a Santíssima Virgem é invocada, na Igreja com os títulos de Advogada, Auxiliadora, Amparo e Medianeira. (LG 62) Rezemos por todas as vocações consagradas para que, apoiadas na Intercessão materna de Maria, Rainha dos Apóstolos, vivam numa fidelidade constante e generosa a Cristo e à Igreja.
P. Rezemos três Avé-Marias em honra da pureza de Nossa Senhora 

P. Salvé Rainha… 

Evangelho

                                 



      
Jo 12, 44-50
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo,

Jesus disse em alta voz:

«Quem acredita em Mim

não é em Mim que acredita, mas n’Aquele que Me enviou;

e quem Me vê, vê Aquele que Me enviou.

Eu vim ao mundo como luz,

para que todo aquele que acredita em Mim

não fique nas trevas.

Se alguém ouvir as minhas palavras e não as guardar,

não sou Eu que o julgo,

porque não vim para julgar o mundo,

mas para o salvar.

Quem Me rejeita e não acolhe as minhas palavras

tem quem o julgue:

a palavra que anunciei o julgará no último dia.

Porque Eu não falei por Mim próprio:

o Pai, que Me enviou,

é que determinou o que havia de dizer e anunciar.

E Eu sei que o seu mandamento é vida eterna.

Portanto, as palavras que Eu digo,

digo-as como o Pai Mas disse a Mim».

Palavra da salvação.

Preces 
Oremos a Deus, por intercessão de Maria, pelas famílias onde nascemos.

Digamos.

Santa Maria, rogai por nós.

1. Por todas as famílias da terra, lugares de vida onde se nasce e cresce, para que não lhe falte casa, trabalho e o pão de cada dia. 
Oremos.

2. Por todas as famílias, para que lhes seja concedido o dom da harmonia e da paz, e sejam no mundo um fermento novo.
Oremos.

3. Pelos esposos, para que a exemplo de Joaquim e Ana, pais de Maria, encontrem em Deus uma luz que brilha nas trevas.
Oremos.
4. Pelas famílias que sofrem por qualquer problema: divórcios, desavenças, pobreza, fugas de casa, desemprego, para que vejam melhores dias. 
Oremos.

Oremos

Nossa Senhora do Rosário, intercedei em favor de todos os filhos de Deus para que, pela oração do Santo Rosário, meditando os santos mistérios do nascimento, da vida, morte e Ressurreição de Jesus, com a recitação das Ave-Marias, possamos como discípulos de teu Filho, proclamar a Boa Nova do Reino; vencer todos os males e todos os pecados, e chegar um dia, pela paixão e cruz de Cristo, à glória da ressurreição. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso filho, na unidade do Espírito Santo. Amen.                        
Ritos Finais 
P. O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A. Amen. 

P. Bendigamos ao Senhor.

MISTÉRIOS LUMINOSOS
11/5 – Quinta 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo
A. Amen

P. A graça de Jesus, Filho de Deus, e de Maria, Sua Mãe, esteja sempre convosco.  

A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo 

Introdução

O Rosário é manancial de maravilhosos frutos e depósito de toda espécie de bens. Através dele, os pecadores obtêm o perdão; as almas sedentas se saciam; os que choram acham alegria; os que são tentados, a tranquilidade; os pobres são socorridos; os religiosos, reformados; os ignorantes, instruídos; os vivos triunfam da vaidade. Rezemos, por tanto, perseverando nesta santa devoção, de modo a adquirirmos na terra, para as nossas famílias, a coroa de bênçãos que nos será reservada nos Céus.   

1. O Baptismo de Jesus no Rio Jordão

Oremos para que todos nós, cristãos, aceitemos o desafio da vocação à santidade a que somos chamados pelo baptismo.

Cântico: 

2. As Bodas de Caná

Peçamos a Maria pelos jovens chamados ao matrimónio, para que fazendo uma experiência profunda de namoro, aceitem viver fielmente a sua vocação e se preparem para formar uma família que fale à Humanidade do amor e da entrega de Deus, dando Vida em abundância.

Cântico: 

3. O Anúncio e a Chamada à Conversão

Oremos para que não faltem na Igreja sacerdotes que sejam testemunho vivo do amor e misericórdia de Deus, anunciando com alegria e entusiasmo o Evangelho e administrando incansavelmente o sacramento do perdão.

4. A Transfiguração do Senhor

Peçamos pelos religiosos de vida contemplativa, para que, sendo para o mundo reflexo da glória de Deus que contemplam, ajudem os cristãos a descobrir na oração a beleza do seguimento de Jesus.

Cântico: 

5. A Instituição da Eucaristia na Última Ceia

Oremos pelos sacerdotes, para que assumam nas suas vidas o mistério de serviço e entrega total de Jesus, que celebram na Eucaristia.
P. Rezemos três Avé-Marias em honra da pureza de Nossa Senhora 

P. Salvé Rainha…
EVANGELHO






      
Jo 13, 16-20

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo,

Quando Jesus acabou de lavar os pés aos seus discípulos,

disse-lhes:

«Em verdade, em verdade vos digo:

O servo não é maior do que o seu senhor,

nem o enviado é maior do que aquele que o enviou.

Sabendo isto,

sereis felizes se o puserdes em prática.

Não falo de todos vós:

Eu conheço aqueles que escolhi;

mas tem de cumprir-se a Escritura, que diz:

‘Quem come do meu pão levantou contra Mim o calcanhar’.

Desde já vo-lo digo antes que aconteça,

para que, quando acontecer, 

acrediteis que Eu Sou.

Em verdade, em verdade vos digo:

Quem recebe aquele que Eu enviar, 

a Mim recebe;

e quem Me recebe a Mim, 

recebe Aquele que Me enviou».

Palavra da salvação.

Preces 
Oremos a Deus, por intercessão de Maria, pelas famílias onde nascemos.

Digamos.

Santa Maria, rogai por nós.

1. Pelos filhos, para que como Maria, a predilecta de Deus, sejam na família uma presença abençoada. Oremos.

2. Por todas as famílias, para que lhes seja concedido o dom da harmonia e da paz, e sejam no mundo um fermento novo.
Oremos.

3. Pelos esposos, para que a exemplo de Joaquim e Ana, pais de Maria, encontrem em Deus uma luz que brilha nas trevas.
Oremos.
4. Pelas famílias que sofrem por qualquer problema: divórcios, desavenças, pobreza, fugas de casa, desemprego, para que vejam melhores dias.
Oremos

Ó Deus, cujo Unigénito Filho nos mereceu por sua vida, morte e Ressurreição, as recompensas  da eterna salvação, fazei com que, honrando estes mistérios do santíssimo Rosário da Bem-Aventurada Virgem Maria, imitemos o que encerram e obtenhamos o que prometem. 
Pelo mesmo Cristo Nosso Senhor, que é Deus convosco da unidade do Espírito Santo.
Ritos Finais 
P. O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A. Amen. 

P. Bendigamos ao Senhor.

MISTÉRIOS DOLOROSOS

12/5 – Sexta 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo
A. Amen

P. A graça de Jesus, Filho de Deus, e de Maria, Sua Mãe, esteja sempre convosco.  

A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo 

Introdução

Em Fátima os milagres acontecem com a mesma intensidade do tempo de Lúcia, Jacinto e Francisco. Peçamos à Santíssima Virgem, que nos montes de Fátima se dignou revelar aos três pastorinhos os tesouros de Graça, que nos ajude a apreciar sempre mais esta santa oração, a fim de que, meditando os mistérios da nossa redenção, alcancemos as graças que insistentemente lhe pedimos

1. Agonia de Jesus no Horto das oliveiras  
O primeiro pensamento que nos vem ao re​zarmos este terço de Fátima, é que foi exactamente aí que Nossa Senhora pediu para que rezássemos o terço cada dia. Grande valor deve ter o terço para que Nossa Senhora, em todas as suas aparições, pe​disse para rezarmos o terço. A Mãe sabe o valor desta oração e o seu poder junto de Deus e por isso insistiu tanto que o rezássemos cada dia. Por vezes é difícil, é cansativo, é doloroso... outras vezes, esta​mos distraídos e rezamo-lo sem gosto ou com rotina, mas nunca deixemos esta oração do terço, tão queri​da a Nossa Senhora e tão importante para nós e para o mundo.

Cântico: 

2. A flagelação de Jesus 

Em Fátima Nossa Senhora, que trazia a mensagem do Céu, disse-nos a grande intenção do nosso terço, da nossa oração e penitência: a conver​são dos pecadores, a salvação do mundo. É este o desejo da Senhora, foi este o empenho dos pastori​nhos: rezar e oferecer-se pelos pecadores, pedir a salvação dos homens, sacrificar-se para que não vão pessoas para o inferno, rezar para que os transviados se convertam, instaurar o Reino de Deus na vida e no coração dos homens: Vão ser essas as nossas inten​ções neste mistério.
'

Cântico: 

3. A coroação de espinhos 
Fátima está profundamente ligada à Igreja e ao Papa. De algum modo, a mensagem da Senhora foi eclesial. Os pastorinhos, rudes e sem cultura, começaram a amar a Igreja, a rezar muito pelo Papa. A Jacinta dizia muitas vezes: «Coitadinho do Santo Padre», e oferecia, por ele, orações e sacrifícios. Por outro lado, podemos dizer que toda a Igreja vem a Fátima rezar e implorar bênçãos. Vieram já dois pa​pas, talvez a maioria dos bispos tenha passado por lá, vieram cristãos de quase todos os países do Mun​do. Fátima é o altar do mundo. Rezemos pela Igreja e pelo Papa.

Cântico: 

4. Jesus a caminho da Monte Calvário. 

Em Fátima, além das aparições da Senhora, também veio do Céu um Anjo preparar os pastori​nhos, fazendo-os centrar a vida, o pensamento e o coração na Eucaristia. Fátima é apelo à vida eucarís​tica, à comunhão dos primeiros sábados, à adoração a Jesus Eucaristia. O Francisco passava horas ado​rando Jesus no sacrário da sua igreja paroquial: Foi o que aprendeu com o Anjo que lhes apresentou o cá​lice e a sagrada hóstia e se prostrou, adorando e re​zando. Precisamos de rezar mais a Jesus Eucaristia, de O louvar, adorar, reparar. Precisamos de aprender.

5. A Crucifixão e Morte de Jesus 
Cada ano, passam em Fátima milhões de peregrinos vindos do mundo inteiro. Aí se rezam, ao longo do ano, milhões de terços. E em Fátima, como lugar sagrado, faz-se muita penitência. Parece que o povo simples entende melhor a mensagem e lá anda fazendo penitências, caminhando a pé longas e dolo​rosas peregrinações, sacrificando-se, dormindo mal, com peregrinações duras, incómodas, penitentes. Bendito seja Deus pelo que se reza em Fátima e pela muita penitência que aí se faz. Quando lá formos, sejamos verdadeiros peregrinos, orantes e penitentes, e não turistas que passam para ver. E tentemos puri​ficar a nossa devoção de tanta coisa menos certa, equilibrada, menos digna, dotando-a de verdadeira e sólida religião e piedade.

P. Rezemos três Avé-Marias em honra da pureza de Nossa Senhora 

P. Salvé Rainha… 

EVANGELHO



                                        
Jo 14, 1-6

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos:

«Não se perturbe o vosso coração.

Se acreditais em Deus, acreditai também em Mim.

Em casa de meu Pai há muitas moradas;

se assim não fosse,

Eu vos teria dito que vou preparar-vos um lugar?

Quando Eu for preparar-vos um lugar,

virei novamente para vos levar comigo,

para que, onde Eu estou, estejais vós também.

Para onde Eu vou, conheceis o caminho».

Disse-Lhe Tomé:

«Senhor, não sabemos para onde vais:

como podemos conhecer o caminho?»

Respondeu-lhe Jesus:

«Eu sou o caminho, a verdade e a vida.

Ninguém vai ao Pai senão por Mim».

Palavra da salvação.

Preces 
Oremos à Virgem Santíssima, poderosa Mãe de Deus e dos Homens, pedindo-lhe: 

Virgem Santíssima, rogai por nós.
1. Virgem da casa pobre de Nazaré, velai pelos nossos pobres.
 Oremos.

2. Virgem que amassastes o pão, alcançai o pão de cada dia para as nossas famílias.

Oremos.

3. Virgem que embalastes o berço de Cristo, dai coragem às mães da nossa comunidade. Oremos.
4. Virgem que cuidastes de S. José, enchei de amor o coração das esposas.

Oremos.

Oremos

Santíssima virgem que nos montes de Fátima Vos dignastes a revelar a três humildes pastorinhos os tesouros de graças contidas na prática do vosso Rosário, incuti profundamente em nossa alma o apreço, em que devemos ter esta devoção a fim de que, meditando os mistérios da nossa Redenção que nela se comemora, nos aproveitemos de seus preciosos frutos e alcancemos a graça, que Vos pedimos nesta oração. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

Ritos Finais 
P. O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A. Amen. 

P. Bendigamos ao Senhor.

TERÇO DA FAMÍLIA

13/5 – Sábado 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo
A. Amen

P. A graça de Jesus, Filho de Deus, e de Maria, Sua Mãe, esteja sempre convosco.  

A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo 

Introdução

Divino Jesus, nós vos oferecemos esse terço que vamos rezar, contemplando os mistérios da nossa redenção. Concedei-nos, por intercessão de Maria, vossa Mãe Santíssima, a quem nos dirigimos, as virtudes que nos são necessárias para uma vida mais santa à semelhança da virgem sem pecado.
1. Neste primeiro mistério vamos pensar no grande pedido da Senhora em Fátima: “Não ofendam mais a Nosso Senhor que já está muito ofendido”. A Virgem vem pedir conversão, mudança de vida. O pecado é ofensa a Deus, é negação do amor de Deus. É destruição do próprio homem. É atentado contra os outros, contra a Igreja. Quando o Céu falou em Fátima pediu conversão. Aliás, esta foi a primeira pregação de Cristo: convertei-vos. Ir a Fátima, ser devoto de Nossa Senhora tem de significar antes de mais nada, conver​são. Maria Santíssima repete de outro modo o que já tinha dito em Canaá da Galileia: “Fazei tudo o que Jesus disser”. Oiçamos a súplica de Nossa Senhora. Convertamos as nossas vidas.  
Cântico: 
2. Recordemos neste mistério outra lição da Senhora da Mensagem: “Não muitas almas para o Inferno porque não há quem reze e se sacrifique por elas”. Somos solidários, somos responsáveis uns pelos outros. O Corpo Místico é uma reali​dade. Precisamos de rezar e nos sacrificarmos pelos outros. A salvação de muitos poderá depender da nossa generosidade. Nunca faremos o suficiente para ajudar a salvar o mundo. Fátima é apelo à caridade fraterna, à solidariedade universal. Temos ouvido a Mensagem? Temo-la posto em prática?
Cântico: 

3. Rezem o terço todos os dias, foi o pedido insis​tente em cada uma das aparições. Deve ser algo de importante para a Senhora o repetir tantas vezes. Sejamos humildes ao ouvir este pedido da Mãe. Terço em família. Terço em paróquia. Cada dia a nossa grande arma. Oração simples e bela. Repleta de conteúdo bíblico e teológico. Recordamos todos os

mistérios da Redenção. Louvamos a Senhora com as palavras do Anjo. O terço é de verdade, a bíblia dos pobres, o breviário dos simples de coração. A Senhora faz depender dele a Paz e com ela todas as graças. Sejamos apóstolos da oração do terço.
Cântico: 

4. Outro dos grandes apelos de Fátima é o convite à penitência e à reparação. Jesus foi Homem penitente. Ele reparou as nossas culpas, foi ferido por causa das nossas ini​quidades. A penitência tem origem bíblica e é proposta por Jesus como algo necessário à verdadeira vida cristã. Penitên​cia do dever cumprido. Penitência para dominar paixões. Ascese que nos leva à identificação com Cristo. E se o nosso corpo colabora no pecado, também pode e deve expiar o pecado. Reparar significa retribuir amor. Tributar a Deus amor da nossa parte. Amá-Lo mais, amá-Lo melhor. Amá-Lo por nós e pelos outros.
5. Fátima é mensagem de esperança. A Senhora diz que o seu Coração é o refúgio dos homens. E diz mais: «por fim o meu Imaculado Coração triunfará». Acolhermo-nos ao Coração de Nossa Senhora. N' Ele encontramos abrigo seguro. Colaborarmos para a vitória do seu Coração Imaculado. Deus quer instaurar no Mundo, a devoção, o amor a sua Mãe. Amemo-La e façamos com que a Senhora seja amada e vene​rada. Não nos cansemos de proclamar as grandezas da Senhora, de exultar e bendizer o seu Coração Imaculado. Com a Virgem Maria a vitória sobre o mal será certeza e alegria.

P. Rezemos três Avé-Marias em honra da pureza de Nossa Senhora 

P. Salvé Rainha… 

EVANGELHO






         Jo 19, 25-27
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo, 

estavam junto à cruz de Jesus 

sua Mãe, a irmã de sua Mãe, 

Maria, mulher de Cléofas, e Maria Madalena.

Ao ver sua Mãe e o discípulo predilecto, 

Jesus disse a sua Mãe: «Mulher, eis o teu filho». 

Depois disse ao discípulo: «Eis a tua Mãe».

E, a partir daquela hora, 

o discípulo recebeu-a em sua casa.

Palavra da salvação.

Preces 
Oremos à Virgem Santíssima de Fátima, poderosa Mãe de Deus e dos Homens, pedindo-lhe: 

Virgem Santíssima, rogai por nós.
1. Virgem que trouxeste nos braços o Menino Deus, velai sobre as crianças da nossa comunidade.
Oremos.

2. Virgem que orientastes Jesus adolescente, cuidai dos nossos jovens.

Oremos.

3. Virgem que experimentastes os caminhos os caminhos do exílio, compadecei-vos dos que vivem sem casa e longe da sua terra.

Oremos.
4. Virgem que enfrentastes a tirania de Herodes, sede Mãe das vitimas das injustiças.

Oremos.

Oremos

Santíssima virgem que nos montes de Fátima Vos dignastes a revelar a três humildes pastorinhos os tesouros de graças contidas na prática do vosso Rosário, incuti profundamente em nossa alma o apreço, em que devemos ter esta devoção a fim de que, meditando os mistérios da nossa Redenção que nela se comemora, nos aproveitemos de seus preciosos frutos e alcancemos a graça, que Vos pedimos nesta oração. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

Ritos Finais 
P. O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A. Amen. 

P. Bendigamos ao Senhor. 
TERÇO DA FAMÍLIA 

14/5 – Domingo 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo
A. Amen

P. A graça de Jesus, Filho de Deus, e de Maria, Sua Mãe, esteja sempre convosco.  

A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo 

Introdução

O Santo Padre, João Paulo II, exortou inúmeras vezes as famílias cristãs à oração no lar doméstico com a recitação do Rosário: "é preciso voltar a rezar em família e rezar pelas famílias, usando ainda esta forma de oração".

Nesta noite, reunimo-nos em família de famílias para dar vida à nossa fé, rezando à Mãe de todas as famílias do Mundo 
1. Deus é Família, a S. Trindade é Família divina, com três Pessoas que se amam dum modo infinito e indizível. 0 Pai ama o Filho, dá-Se ao Filho e acolhe-O no seu ser de Pai. 0 Filho faz o mesmo, com a mesma intensidade divina, ou seja, ama o Pai, dá-Se ao Pai e acolhe-O no seu ser de Filho. Este fluxo e refluxo de amor, este ((beijo eterno de amor), este divino abraço de amor, é o Espírito Santo. Se Deus é família, é comunhão plena das três pessoas, é unidade total, temos todos que aprender com a S. Trindade a ser família onde reine o amor, a comunhão, a concórdia, a unidade, a paz, o diálogo familiar. Peçamos a Deus esta graça.

Cântico: 
2. Neste segundo mistério meditamos na Família Sagrada da Nazaré, Jesus, Maria e José que, movidos pelo amor que vem do Céu, vivem a unidade da família humana. Com dificuldades, provações, ocasiões difíceis, como a perda de Jesus no Templo, a Família de Nazaré soube superar obstáculos, vencer dificuldades, porque alicerçada em Deus, porque cada um dos membros da Sagrada Família se esforçava por si e sempre cumpriu a vontade do Pai. Por isso não havia críticas, divisões, discórdias, ofensas. Peçamos à família de Nazaré por todas as famílias humanas.

Cântico: 
3. Se a família nasce do sacramento do matrimónio, da entrega mútua dos esposos, por um amor de comunhão que é prolongado nos filhos, então a família é cristã. E uma família cristã é uma Igreja doméstica e deve viver dentro do seu lar, na comunhão de todos os membros, a grandeza de ser Igreja. Para viver assim, as famílias precisam de ser preparadas, o matrimónio necessita de ser bem preparado. E, depois, precisam de ser ajudadas, por todos os meios, a realizar o sonho de Deus ao constituir famílias cristãs, e o sonho dos esposos quando se deram um ao outro diante do altar do Senhor.

Cântico:

4. A família, no seu conjunto, como (Igreja doméstica), precisa de realizar uma dupla missão: evangelizar dentro da própria família e lançar-se para fora, anunciando a Palavra que liberta. Famílias cristãs evangelizadoras de outras famílias. Devem santificar-se através da oração e dos sacramentos e ser ajuda eficaz na santificação das outras famílias. Devem pastorear, cuidar com amor de todos os membros, sobretudo os mais doentes, idosos, cansados, etc. E devem procurar pastorear, ou seja, exercer a caridade fora da família, com outras famílias mais necessitadas, com os mais pobres ou marginalizados. Peçamos ao Senhor que as famílias cristãs saibam ser verdadeiras (Igrejas domésticas).

Cântico: 

5. Neste mistério vai-nos rezar pelas famílias que mais necessitam. Rezemos pelas famílias onde não há amor, paz, concórdia onde reina a desunião, a ofensa, a zanga. Rezemos pelas famílias onde não há pão, cultura, bens materiais suficientes, rezemos por aquelas que apesar de terem dinheiro não o sabem gerir ou governar, gerando mal-estar e desordem. Rezemos pelas famílias onde as infidelidades conjugais causam dor e humilhação, rezemos por aquelas onde os filhos são vítimas da falta de amor dos pais, rezemos por aquelas onde o divórcio criou ruptura e dor. Rezemos ainda pelas famílias onde os idosos não são amados e acarinhados. Que Nossa Senhora a todos abençoe.

P. Rezemos três Avé-Marias em honra da pureza de Nossa Senhora 

P. Salvé Rainha… 

EVANGELHO


                                              
Jo 15, 1-8

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Eu sou a verdadeira vide e meu Pai é o agricultor. Ele corta todo o ramo que está em Mim e não dá fruto e limpa todo aquele que dá fruto, para que dê ainda mais fruto. Vós já estais limpos, por causa da palavra que vos anunciei. Permanecei em Mim e Eu permanecerei em vós. Como o ramo não pode dar fruto por si mesmo, se não permanecer na videira, assim também vós, se não permanecerdes em Mim. Eu sou a videira, vós sois os ramos. Se alguém permanece em Mim e Eu nele,  esse dá muito fruto, porque sem Mim nada podeis fazer. Se alguém não permanece em Mim, será lançado fora, como o ramo, e secará. Esses ramos, apanham-nos, lançam-nos ao fogo e eles ardem. Se permanecerdes em Mim e as minhas palavras permanecerem em vós, pedireis o que quiserdes e ser-vos-á concedido. A glória de meu Pai é que deis muito fruto. Então vos tornareis meus discípulos».

Palavra da salvação.

Preces 
Oremos à Virgem Santíssima, poderosa Mãe de Deus e dos Homens, pedindo-lhe: 

Virgem Santíssima, rogai por nós.
1. Virgem da angústia por teres perdido o Filho, olha pelas mães que foram abandonadas pelos filhos. 

Oremos.

2. Virgem que cuidastes da própria casa, trazei a paz às nossas famílias.

Oremos.

3. Virgem que perdestes o esposo, consolai aquelas que choram a morte dos seus maridos.

Oremos.
4. Virgem das dores ao pé da cruz, consolai as mães que perderam os filhos. 

Oremos.

Oremos

Ó Virgem Imaculada, nós vos consagramos hoje o nosso lar e todos os que nele habitam. Que a nossa casa, a nossa família seja, como a de Nazaré, uma morada de paz e de felicidade na prática da caridade no pleno abandono à Divina Providência. Sede o nosso modelo, ó Maria, regrai os nossos pensamentos, os nossos actos e toda a nossa vida. Por Jesus Cristo Senhor Nosso. 

Ritos Finais 
P. O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A. Amen. 

P. Bendigamos ao Senhor. 
TERÇO DOS IDOSOS 

15/5 – Segunda  
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amen.
P. A graça de Jesus, Filho de Deus, e de Maria, Sua Mãe, esteja sempre convosco.  

A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

Introdução

Uma comunidade autêntica não se constrói sem sabedoria, a sabedoria proveniente dos mais idosos. Rezemos com eles e por eles, pedindo a Nossa Senhora que os auxilie nas suas vicissitudes, dando-lhe alegria nos momentos tristes, força na debilidade, saúde na doença. 
1. Os idosos são os homens e mulheres da maturidade, da experiência da vida, repletos de sa​bedoria e, tantas vezes, de sofrimento, cansaço, do​res, tudo atrás de si, uma vida de dor e cheia de muito trabalho. Olhar um idoso devia ser sempre para nós, um momento de reflexão, de oração, quase diria de adoração. Um idoso, mesmo que agora já não tenha as suas faculdades em bom estado de saú​de, é uma espécie de catedral, de obra prima que me​rece atenção, carinho, amor, delicadeza, estima e muito respeito. Por detrás das rugas, do corpo já ar​queado, da memória já falha, quanto está de experi​ência, de vida vivida. Com os idosos sucede o que diz o poeta: «saber de experiência feito». É, de ver​dade, encantadora a sabedoria da vida, da experiên​cia dos anos, dos nossos idosos. Rezemos por eles. Peçamos ao Senhor, graça e consolação para os ido​sos.

Cântico: 
2. Os idosos não são alguém que já não presta os avós ou os tios idosos não são lixo para deitar fora, para arrumar na prateleira. São bem úteis, bem necessários para continuar a tradição, para cuidar dos netos, para transmitir a fé, que às vezes os pais não têm, para dar tempo e carinho às crianças, já que a azáfama da vida faz com que os pais não possam dispensá-los. São úteis, muito necessários, contando o passado, recordando histórias, fazendo o elo da família. Quantas vezes é uma família toda que se reú​ne à volta ou na casa da avó ou do avô já idoso. Fal​tando eles parece que tudo se desagrega. Peçamos pela unidade das famílias com a presença e o amor aos idosos e com eles.

Cântico: 
3. Neste terceiro mistério, peçamos dum modo particular pelos idosos que vivem sós, tantas vezes sem conforto e sem carinho, sem a presença e amizade da família. Peçamos pelos que sofrem o horror da solidão, a tristeza e a angústia de se sentirem sós, pesados, a mais, quase desprezados. Peçamos pelos idosos que vivem ao desamparo, sem terem quem lhes dê de comer, quem cuide a sua higiene, quem lhes dê um pouco de carinho, de atenção. Os idosos gostam muito de falar e precisam de quem os oiça, ainda que eles repitam o mesmo. Ouvi-los, sorrir​-lhes já é dar-lhes importância, e custa tão pouco fa​zê-lo. Vamos empenhar-nos em ouvir e tratar melhor os nossos idosos. Que Nossa Senhora nos ajude.

4. Há situações de idosos verdadeiramente clamorosas. Doentes, quase sem se mexerem, não têm que os leve ao médico, quem lhes chegue um pedaço de pão, quem os agasalhe de Inverno, quem lhes cuide da roupa e da casa. Precisamos de apren​der a ter atenção aos nossos idosos, eles têm direito ao nosso amor e dedicação. Se os familiares não o fazem: façamo-lo nós, congreguemos esforços e vontades, amor e meios económicos, para ajudar a viver com conforto e amor o resto dos dias da vida. Já bastou o passado, o que sofreram, as privações, as dificuldades; agora não lhe faltemos com o justo e o necessário. Ajudar a passar bem os últimos tempos de vida, ajudar a morrer com dignidade, é uma gran​de obra de misericórdia. Não deixemos de a fazer.

que as famílias cristãs saibam ser verdadeiras (Igrejas domésticas).

Cântico: 

5. Nos conflitos de gerações, penso que são os mais novos, filhos ou netos, a entender que os idosos já não conseguem mudar ou adaptar-se, não conse​guem abrir-se a grandes novidades. Têm os seus hábitos, os seus gostos, a sua mentalidade. Assim nasceram e viveram, sempre assim fizeram, porquê agora obrigá-1os a ser de outro modo? Aceitemo-los, compreendamos as suas teimosias, os seus costumes, as suas mentalidades. Saibamos amá-los como são. Demos-lhe carinho e veremos que lhe conquistamos o coração. Demos-lhe amor e eles se abrirão e se sentirão mais felizes. Façamos felizes os nossos ido​sos: é a única maneira de prepararmos com dignida​de a sua morte e, também, a nossa própria velhice.

P. Rezemos três Avé-Marias em honra da pureza de Nossa Senhora 

P. Salvé Rainha… 

EVANGELHO  



                                       
Jo 14, 21-26

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Se alguém aceita os meus mandamentos e os cumpre, esse realmente Me ama. E quem Me ama será amado por meu Pai e Eu amá-lo-ei e manifestar-Me-ei a ele». Disse-Lhe Judas, não o Iscariotes: «Senhor, como é que Te vais manifestar a nós e não ao mundo?» Jesus respondeu-lhe: «Quem Me ama guardará as minhas palavras e meu Pai o amará;  Nós viremos a ele e faremos nele a nossa morada. Quem Me não ama não guarda as minhas palavras. Ora a palavra que estais a ouvir não é minha, mas do Pai que Me enviou. Disse-vos estas coisas, enquanto estava convosco. Mas o Paráclito, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, vos ensinará todas as coisas e vos recordará tudo o que Eu vos disse».

Palavra da salvação.

Preces 
Oremos à Virgem Santíssima, poderosa Mãe de Deus e dos Homens, pedindo-te: 

Virgem Santíssima, rogai por nós.
1. Virgem das alegrias da Ressurreição, reconduzi os filhos aos braços das sua mães. 

Oremos.

2. Virgem com os Apóstolos no Cenáculo, protegei esta “Igreja doméstica” sob o vosso manto.

Oremos.

3. Virgem amantíssima, protegei os idosos, sem lar nem família com o vosso amor maternal.

Oremos.
4. Virgem elevada ao céu em corpo e alma, ensinai os moribundos a morrer. 

Oremos.

Oremos

Ó Virgem Imaculada, nós vos consagramos hoje o nosso lar e todos os que nele habitam, de modo especial, os mais idosos. Que a nossa casa, a nossa família seja, como a de Nazaré, uma morada de paz e de felicidade na prática da caridade, amando os mais débeis, os que mais sofrem pelo peso dos anos e das canseiras. Por Jesus Cristo Senhor Nosso.

Ritos Finais 
P. O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A. Amen. 

P. Bendigamos ao Senhor. 
TERÇO DOS JOVENS 

16/5 – Terça   
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo
A. Amen

P. A graça de Jesus, Filho de Deus, e de Maria, Sua Mãe, esteja sempre convosco.  

A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo 

Introdução

No dia 10 de Abril de 2003, o saudoso Papa, João Paulo II desejou confiar Maria, sua mãe, aos jovens, pedindo-lhes para abrirem as portas da sua vida àquela que os deseja conduzir para Jesus. Rezemos com Maria e por Maria, pedindo-lhe que seja para os jovens da nossa comunidade a Senhora da luz, iluminando os caminhos de cada um até Àquele que tudo dá e nada tira.
1. Os jovens são o futuro, são a esperança do amanhã a florescer, a ter nova vida. O que ajudarmos e fizermos pelos jovens de hoje é a maneira melhor de construir um futuro mais pacífico, mais junto, mais digno, mais são. Ajudar os jovens, fazê-los ajudar-se uns aos outros é o modo de criarmos um mundo com mais pão, mais paz, mais amor, mais justiça. E os jovens têm esses desejos, sentem dentro de si a necessidade, a urgência que o mundo mude, que haja mais justiça social. Empenham-se com gosto a trabalhar por uma causa justa, por uma obra social, por uma obra de bem-fazer. Precisamos. de saber aproveitar esses desejos e esses dons que os jovens possuem, para os ajudar a fazer render e fru​tificar. É a graça que vamos pedir neste mistério.

Cântico: 
2. Ao falar acerca dos jovens, parece que cer​tas pessoas só sabem dizer mal, apontar defeitos, fa​zer críticas destrutivas. Mas falar assim é uma injus​tiça. É verdade que os jovens têm gostos diferentes, vestem-se de outro modo, apresentam-se de outro modo e até rezam de outro modo, mas na vida dos jovens de hoje nem tudo é mau. Já, pela graça de Deus, muitos jovens sérios, sacrificados, compro​metidos, desejosos de fazer bem. Há muitos jovens cheios de bons ideais e que sabem ter comportamen​tos dignos. Há muitos jovens que ainda são capazes de se dar a Cristo e trabalhar por Ele e pelo Reino. Peçamos a Nossa Senhora que ampare os jovens, que os conduza a Cristo, que os ajude a ser jovens cris​tãos.

Cântico: 

3° - É entre os jovens que vão nascendo movi​mentos novos na Igreja, que vão surgindo vocações, que se vão rasgando horizontes novos. Apoiar essas iniciativas é uma obrigação dos mais velhos. Não nos fixemos no acidental, ou seja, o modo como os jovens se vestem, se penteiam, etc. Olhemos o inte​rior, procuremos ver e aproveitar a grandeza dos seus corações, a beleza juvenil dos seus desejos, as aspirações que sentem. Peçamos sobretudo para que entre os jovens surjam mais vocações sacerdotais, missionárias, religiosas, vocações de consagração a Jesus Cristo, dando a vida por Ele dum modo radi​cal, numa oblação generosa. Acompanhemos esses jovens com a nossa oração e a nossa ajuda sincera.

4° - O panorama não é só «cor-de-rosa», ou seja, há infelizmente entre os jovens, muitos que abando​naram Deus e a prática religiosa, muitos que se dro​gam e vivem na promiscuidade, muitos que se dizem sem fé e que parecem não ter ideais elevados, muitos que enveredaram pelo álcool, pelo sexo, pela depra​vação moral, muitos que já não sabem o que é o pu​dor, a dignidade sexual e humana, a honra ou a ho​nestidade. Peçamos neste mistério por todos esses jovens, supliquemos a Nossa Senhora que vá acom​panhando os seus passos, as suas vidas e os conduza a Cristo Jesus. Saibamos não criticar mas ajudar, saibamos apresentar Cristo aos jovens como ideal de vida e de humanidade nova.

Cântico: 

5° - Parece que a maioria dos problemas que afloram na juventude nascem de deficiências de formação, de educação, de testemunho dos adultos. Então, neste terço pelos jovens, precisamos de pedir pelos adultos, pelos pais, pelos educadores, pelas famílias, pelos formadores. Os jovens, muitas vezes, são vítimas da formação que tiveram, vítimas. de la​res sem amor e sem carinho, vítimas dos maus exemplos dos mais velhos, vítimas da falta de coe​rência dos adultos. Olhemos para nós, saibamos examinar-nos, saibamos ver o nosso grau de culpa​bilidade na juventude que temos. Não atiremos pe​dras, mas vejamos a trave que está nos nossos olhos. Não critiquemos os jovens, mas inventemos modos concretos de os ajudar e fazer crescer.

P. Rezemos três Avé-Marias em honra da pureza de Nossa Senhora 

P. Salvé Rainha… 

EVANGELHO  

                                         
Jo 14, 27-31a
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo,

disse Jesus aos seus discípulos:

«Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz.

Não vo-la dou como a dá o mundo.

Não se perturbe nem intimide o vosso coração.

Ouvistes que Eu vos disse:

Vou partir, mas voltarei para junto de vós.

Se Me amásseis,

ficaríeis contentes por Eu ir para o Pai,

porque o Pai é maior do que Eu.

Disse-vo-lo agora, antes de acontecer,

para que, quando acontecer, acrediteis.

Já não falarei muito convosco,

porque vai chegar o príncipe deste mundo.

Ele nada pode contra Mim,

mas é para que o mundo saiba que amo o Pai

e faço como o Pai Me ordenou».

Palavra da salvação.

Preces 
Oremos à Virgem Santíssima, poderosa Mãe de Deus e dos Homens, pedindo-lhe: 

Virgem Santíssima, rogai por nós.
1. Virgem das alegrias da Ressurreição, reconduzi os filhos aos braços das suas mães. 

Oremos.

2. Virgem com os Apóstolos no Cenáculo, protegei os jovens do mundo inteiro, de modo especial os da nossa comunidade, sob o vosso manto.

Oremos.

3. Virgem amantíssima, amai o jovens errantes como filhos vossos, dano-lhe um  lar, uma família, aconchegai-os com o vosso amor maternal.

Oremos.
4. Virgem elevada ao céu em corpo e alma, levai para junto de vós os jovens que partem ao encontro do rosto misericordioso do Pai. 

Oremos.

Oremos
Pai de eterna misericórdia, os Teus filhos crescem num mundo de incerteza e confusão; inspira aos jovens ideais nobres; ajuda-os a triunfar sobre as suas dificuldades, falhas e frustrações, e a manter uma fé corajosa no Espírito de Cristo, de modo que desfrutem a tua criação com sã alegria. Mediante Jesus Cristo, nosso Senhor.
Ritos Finais 
P. O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A. Amen. 

P. Bendigamos ao Senhor.  
17/05/2006

4ª feira

CÂNTICO INICIAL
SAUDAÇÃO INICIAL
Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo

Assembleia: Amen.

P - A graça de Jesus, Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.

A - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
INTRODUÇÃO
Será que Maria é importante para as novas gerações deste século XXI? A particular importância de Maria encontra-se retratada no Evangelho. A grandeza da jovem de Nazaré descobre-se no serviço generoso e alegre à vontade de Deus. Maria assume, assim, a melhor imagem dos nossos cristãos e das nossas famílias, de todos aqueles que querem ser verdadeiros discípulo de Jesus Cristo.

Neste Semana da Vida, neste ano dedicado à Família e na oração de hoje a Maria, aprendamos, nós e cada uma das nossas famílias, a contemplar o rosto alegre de Maria que nos aponta sempre para a alegria da Vida Nova do Ressuscitado, seu Filho Jesus.
ORAÇÃO DO TERÇO: TERÇO DA ALEGRIA
Leitor:

1° - O nosso Deus é o Deus da alegria, da festa, dos aleluias eternos, das divinas sinfonias. O nosso Deus vive no seio da Trindade em contínuo gozo e quer partilhar connosco e com as nossas famílias dessa felicidade infinita. O nosso Deus é um Deus de festa, e quando vamos junto d'Ele, faz festa, alegra-Se, há música e danças. Deus é alegria. Deus é felicidade. E este Deus quer-nos felizes, quer famílias felizes, alegres, quer fazer-nos partilhar da sua vida, da sua felicida​de, da sua infinita alegria. Fomos criados para ser felizes, para viver na alegria de Deus, para partilhar a vida do Deus da Alegria. Peçamos a graça de per​ceber, por dentro, o mistério da alegria de Deus e a graça de o partilhar e viver nas nossas famílias.
Leitor:

2° - A fonte cristã da nossa alegria é a vida nova da ressurrei​ção de Jesus. Porque Ele está vivo, glorioso, ressuscitado, porque é o vencedor da morte e do peca​do, precisamos de partilhar a sua alegria pascal. O cristão nasceu na manhã de Páscoa e precisa de viver esse gozo interior do Senhor ressuscitado. Os discípulos do Ressuscitado e as famílias que sentem verdadeiramente a vida do Ressuscitado devem ser alegres, pois acreditam que Ele está aqui e está vivo.
Cântico: …
Leitor:

3° - Dizemos na ladainha de Nossa Senhora que ela é a causa da nossa alegria. Foi ela que nos deu Jesus, ela é Mãe do Salvador, Mãe da divina Graça. É causa da nossa alegria porque Imaculada e vence​dora do dragão; porque cheia de graça, aceitou o mistério da encarnação e deu-nos Jesus Cristo. É causa da nossa alegria porque é Mãe e sabemos que podemos confiar nela e no seu amor maternal. É causa da nossa alegria porque bela, santa, imaculada, porque elevada ao Céu, porque Rainha dos Anjos e dos Homens. Peçamos a Nossa Senhora que ensine as nossas famílias a viver a alegria que Ela viveu, porque sem pe​cado e em comunhão com Deus.

Leitor:

4° - Neste mistério, vamos rezar por todas as pessoas que não têm alegria, não vivem felizes. Há tantos amargurados, angustiados, desesperados... há tantos sem gosto pela vida, pela família, pelo que fa​zem... há tantos a sofrer tormentos interiores de escrúpulos, de depressões nervosas, de cansaços em desespero, de famílias desintegradas... Rezemos por todos. Entreguemos todos ao Coração de Nossa Senhora, ela que prometeu em Fátima que o seu coração seria o nosso refúgio. É Mãe, tem coração de Mãe. Peçamos-lhe por todas as famílias mergulhadas na tristeza e na falta de felicidade.

Cântico: …
Leitor:

5° - Não podemos terminar este terço sobre a alegria, sem nos fazermos a nós próprios duas per​guntas. Primeiro, se vivemos alegres em Deus, alegres por causa de Deus, com verdadeira alegria, ou se nos contentamos com fáceis contentamentos, com alegrias mundanas e passageiras. A segunda questão tem forçosamente de ser esta: fazemos os outros fe​lizes? Damos alegria a quem vive connosco, concretamente aqueles que vivem no nosso lar, que partilham o nosso local de trabalho, a nossa escola, o nosso grupo? Somos causa de tristeza para alguém? Alguma pessoa sofre, anda triste por nossa causa? Que o Senhor nos ajude a pensar mais na felicidade dos outros que na nossa.

Presidente:

Rezemos três avé Marias em honra da pureza de Nossa Senhora

Avé Maria…
Salvé Rainha
LEITURA DO EVANGELHO
Leitor:
Do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo,

disse Jesus aos seus discípulos:

«Eu sou a verdadeira vide e meu Pai é o agricultor.

Ele corta todo o ramo que está em Mim e não dá fruto

e limpa todo aquele que dá fruto,

para que dê ainda mais fruto.

Vós já estais limpos, por causa da palavra que vos anunciei.

Permanecei em Mim e Eu permanecerei em vós.

Como o ramo não pode dar fruto por si mesmo,

se não permanecer na videira,

assim também vós, se não permanecerdes em Mim.

Eu sou a videira, vós sois os ramos.

Se alguém permanece em Mim e Eu nele, 

esse dá muito fruto,

porque sem Mim nada podeis fazer.

Se alguém não permanece em Mim,

será lançado fora, como o ramo, e secará.

Esses ramos, apanham-nos, lançam-nos ao fogo e eles ardem.

Se permanecerdes em Mim

e as minhas palavras permanecerem em vós,

pedireis o que quiserdes e ser-vos-á concedido.

A glória de meu Pai é que deis muito fruto.

Então vos tornareis meus discípulos».

Palavra da salvação.
Silêncio 1 minuto 
PRECES
Presidente:

Temos necessidade de rezar pelas esperanças da Igreja e da sociedade humana. Peçamos

ao Pai da Vida que acolha as nossas intercessões, e digamos cheios de confiança:

Deus Pai, fazei-nos viver.

1. Pedimos pela Igreja.

Para que cada um dos seus filhos encontre a alegria no serviço

pela salvação de todos. Oremos.

2. Pedimos pela paz e reconciliação entre as pessoas e entre as famílias.

Para que se aproveite o tempo e as oportunidades. Oremos.

3. Pedimos pelos pobres e refugiados.

Para que encontrem na caridade humana dos seus semelhantes o

lugar para aprenderem a ternura de Deus. Oremos.

4. Pedimos pelos nossos seminários, as suas equipas

formadoras e os seminaristas.

Para que com a ajuda de toda a comunidade perseverem fielmente

na sua entrega ao dom da vocação. Oremos.

ORAÇÃO FINAL
Presidente:
Oremos: Acolhe, Pai de Bondade, por intercessão de Maria, a súplica dos teus filhos que sabem que confiando em Ti nunca ficarão órfãos. Por Nosso Senhor Jesus….

P - O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A - Ámen.

P - Bendigamos ao Senhor

CÂNTICO FINAL

18/05/2006
5ª feira

CÂNTICO INICIAL
SAUDAÇÃO INICIAL

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo

Assembleia: Amen.

P - A graça de Jesus, Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.

A - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

INTRODUÇÃO

Leitor:

Em ano da Família e plena semana da vida, celebramos Maria, Mãe do autor da vida, vida que dá vida a todas as famílias. Maria é, por isso, a memória vivente de Jesus no seio da comunidade cristã e das famílias que a constituem. Diz José Garcia:”(…) Maria viveu antes de mais como uma leiga, mãe de família, esposa, como uma mulher do campo, humilde e trabalhadora”, alguém que fez da vida uma autêntica arte, uma memória que nós, famílias cristãs, queremos perpetuar nas nossas vidas.

Ela está connosco na luta do dia-a-dia das nossas família, nas horas de tentação, nas derrotas, nas quedas, nos projectos e sonhos, na vontade de viver e na força de amar. Hoje como sempre precisamos de sentir Maria a caminhar connosco, em nossa casa, na nossa família, na nossa paróquia, no trabalho, no estudo…

Ela é a Senhora do serviço generoso, do coração delicado e maternal, sempre atenta às necessidades dos homens de todos os tempos, às necessidades de todas as famílias. 

ORAÇÃO DO TERÇO: MISTÉRIOS LUMINOSOS
1. O Baptismo de Jesus no Jordão

Leitor:
Aquele que não conhecera pecado, Deus o fez pecado por causa de nós, a fim de que,

por ele, nos tornemos justiça de Deus. (2 Cor 5, 21)

O sacerdócio comum ou baptismal dos cristãos, como participação real no sacerdócio de

Cristo, constitui uma propriedade essencial do Novo povo de Deus. (Presbítero, pastor e guia

da comunidade. 6)

Presidente:

Rezemos para que todos os discípulos de Cristo unidos num só corpo pelo

Baptismo, permaneçam sempre na mesma fé e na mesma caridade.

Cântico: Vós que fostes baptizados, F. Santos, CT 582 ou outro

2. As Bodas de Cana

Leitor:
Esse princípio dos sinais, Jesus o fez em Canã da Galileia e manifestou a

sua glória e os seus discípulos acreditaram nele. (Jo 2, 11)

O sacerdócio sacramental é, pois, sacerdócio hierárquico e ao mesmo tempo ministerial. Constitui um

ministério particular, é serviço em favor da comunidade dos crentes. É, com efeito, dom para a comunidade

e procede de Cristo, da plenitude do seu sacerdócio. (Presbítero, pastor e guia da comunidade 7)

Presidente:

Rezemos pelos esposos cristãos para que vivam num perfeito e

fecundo amor, gozem de paz e protecção, e dêem bom testemunho

de vida cristã.

3. O Anúncio do Reino

Leitor:
Cumpriu-se o tempo e o Reino de Deus está próximo. Arrependeivos

e acreditai no Evangelho. (Mc 1, 15)

Em qualquer contexto social e cultural, em todas as circunstâncias históricas, incluídas as

actuais, em que se adverte um clima agressivo de secularismo e de consumismo que aprisiona

o sentido cristão na consciência de muitos fiéis, os ministros do Senhor são conscientes de

que esta é a vitória que venceu o mundo: a nossa fé. (1 Jo 5,4); (Presbítero, pastor e guia da

comunidade 1)

Presidente:

Rezemos por todos os ministros e fiéis que cuidam e servem

generosamente o povo de Deus sem esperar outra recompensa que

não seja o exercício da vontade divina a seu respeito.

Cântico: Anunciaremos teu reino, CT 228 ou outro
4. A Transfiguração

Leitor:
Da nuvem, porém, veio uma voz dizendo: Este é o meu Filho, o

Eleito; ouvi-O. (Lc 9,35)

A configuração sacramental com Jesus Cristo impõem ao sacerdote um novo motivo para

alcançar a santidade. Isto não significa que a santidade, à qual são chamados os sacerdotes,

seja subjectivamente maior que a santidade à qual são chamados todos os fieis cristãos por

motivo de baptismo. A santidade é sempre a mesma, se bem que com diversas expressões,

porém o sacerdote deve tender para ela por um novo motivo: corresponder à nova graça que

o confirmou para representar a pessoa de Cristo, Cabeça e Pastor, como instrumento vivo na

obra da salvação. (Presbítero, pastor e guia da comunidade 10)

Presidente:

Rezemos pelos que abandonaram a sua formação cristã, para

que o Senhor os ilumine interiormente e lhes abra as portas da sua

misericórdia, sendo acolhido com alegria na comunidade cristã.

5. A Instituição da Eucaristia

Leitor:
Antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus que chegara a sua hora

de passar deste mundo para o Pai, tendo amado os seus que estavam

no mundo, amou-os até ao fim. (Jo 13, 1)

O sacerdote, outro Cristo, é na Igreja o ministro das acções salvíficas essenciais. Pelo seu

poder de oferecer o sacrifício do Corpo e do Sangue do Redentor, pelo seu poder de anunciar

com autoridade o Evangelho, de vencer o mal do pecado mediante o perdão sacramental, ele,

na pessoa de Cristo Cabeça, é fonte de vida e de vitalidade na Igreja. (Presbítero, pastor e guia

da comunidade 8)

Presidente:

Rezemos para que o Senhor sempre nos conceda a graça de

participar dignamente no mistério da vida eucarística, para que se

realize por nós e em nós a obra da redenção.

Cântico: A Eucaristia é isto, M. Faria, NRMS 1 (I) ou outro
Presidente:

Rezemos três avé Marias em honra da pureza de Nossa Senhora

Avé Maria…
Salvé Rainha

LEITURA DO EVANGELHO

Leitor

Do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João
Naquele tempo,

disse Jesus aos seus discípulos:

«Assim como o Pai Me amou, 

também Eu vos amei.

Permanecei no meu amor.

Se guardardes os meus mandamentos,

permanecereis no meu amor,

assim como Eu tenho guardado os mandamentos de meu Pai

e permaneço no seu amor.

Disse-vos estas coisas,

para que a minha alegria esteja em vós

e a vossa alegria seja completa».

Palavra da salvação.

Silêncio 1 minuto 
PRECES

Presidente:

Oremos a Deus por intercessão de Maria e digamos:

Interceda por nós a cheia de graça

Intervenção de dois leitores alternados:

1. Eis a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra

2. Para que aceitemos o projecto de Deus para cada um de nós, oremos

Todos: Interceda por nós a cheia de graça
1. A minha alma glorifica o Senhor e o meu espírito se alegra em Deus.

2. Para que no dia a dia vivamos em permanente louvor a Deus, oremos.

Todos: Interceda por nós a cheia de graça
1. Aos famintos encheu de bens e aos ricos despediu de mãos vazias.

2. Para que os homens trabalhem por um mundo mais justo e solidário, oremos.

Todos:  Interceda por nós a cheia de graça
1. Não têm vinho!

2. Para que não nos falte a alegria nos dias mais tristes e cinzentos, oremos.

Todos: Interceda por nós a cheia de graça

1. Fazei o que Ele vos disser!

2. Para que façamos o que Jesus nos diz na Sua palavra de vida, oremos.

Todos: Interceda por nós a cheia de graça
ORAÇÃO FINAL

Presidente:
Oremos: Acolhe, Pai de Bondade, por intercessão de Maria, a súplica dos teus filhos que sabem que confiando em Ti nunca ficarão órfãos. Por Nosso Senhor Jesus….

P - O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A - Ámen.

P - Bendigamos ao Senhor
CÂNTICO FINAL

19/05/2006

6ª feira

CÂNTICO INICIAL

SAUDAÇÃO INICIAL

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo

Assembleia: Amen.

P - A graça de Jesus, Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.

A - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

INTRODUÇÃO

Leitor:

Continuamos a viver a semana da vida, vida que celebramos sempre que vivemos a Eucaristia. Maria é um exemplo de vida eucarística, isto é, alguém que procurou viver em total doação e sacrifício aos outros. Maria é, por isso, a memória mais viva que torna o memorial da eucaristia actual e actuante.

Ao rezarmos hoje um terço eucarístico, centremos o nosso olhar nesta mulher eucarística que é Maria e aprendamos com ela a viver em permanente eucaristia na vida. Ela é a mulher da eucaristia porque é a mulher do serviço generoso, do coração dedicado e atento às necessidades do mundo, às necessidades de todas as famílias da terra. 

ORAÇÃO DO TERÇO: TERÇO EUCARÍSTICO
Leitor:

1° - Hoje vamos rezar o terço medi​tando nesse grande mistério da eucaristia. E a primeira consideração é esta: o Jesus da Eucaristia é o mesmo que invoca​mos ao rezar a Ave-Maria, pois é o fruto do ventre sagra​do de Maria. Podíamos até rezar: «bendito é o fruto do vosso ventre Jesus, presente na Eucaristia». Deste modo, cada Ave-Maria é um modo de lembrarmos a presença de Jesus na Eucaristia, o mesmo que foi ge​rado no seio de Maria, o mesmo que é o fruto bendi​to do ventre sagrado da Virgem puríssima, Santa Maria.

Leitor:

2° - Um segundo pensamento neste «terço eu​carístico» será a certeza da fé de que sem o «sim» de Maria, não havia Encarnação, não havia um corpo e um sangue para estar presente no altar, no sacrário, na hóstia consagrada. Na última Ceia, Jesus podia ter afirmado: Tomai e comei, é o meu Corpo que minha Mãe gerou e deu à luz no presépio.Na Eucaristia temos o corpo e sangue de Jesus, mas Ele veio de Maria, é carne de sua carne e sangue do seu sangue. Peçamos a Nossa Senhora que nos ajude a nós e a todas as nossas famílias a saborear cada vez mais o mistério da Eucaristia.

Cântico: …
Leitor:

3° - Estaremos todos convencidos que a Euca​ristia, como sacramento celebrado, como sacrifício renovado no altar, é aquilo que de maior temos na vida da Igreja? Fora da vida trinitária, aquilo que hoje e agora, na vida ec1esial, é mais santo, mais sa​grado, mais solene, mais divino, é a Eucaristia. Daí que devemos centrar toda a vida no altar e oferecê-la com Jesus para glória do Pai. Peçamos a Nossa Se​nhora do Santíssimo Sacramento, a Mãe do Pão do Céu, a Senhora do Banquete sagrado, que ajude as nossas famílias a amarem mais a Eucaristia, participando nela com mais fé e amor, a vivendo-a com intensidade e ardor.

Leitor:

4° - Comungar é receber em nós o próprio Jesus, Deus e Homem verdadeiro, é receber em nós o Pão Vivo descido do Céu. Dá pena encontrar tantos cris​tãos que não comungam ou comungam poucas vezes. Dá pena pensar que muitos comungam mal e com más disposições espirituais. Dá pena pensar nas faltas à Eucaristia dominical. Dá pena pensar em tantos sacrários onde Jesus está só, sem uma visita, uma presença amiga. Peçamos a Nossa Senhora que nos conduza a Jesus, que nos ajude a comungar mais e melhor. Peçamos a graça de apreciar de tal modo a Eucaristia que tentemos participar nela mesmo à se​mana e que cada vez mais as famílias da nossa comunidade sintam que devem participar em família na eucaristia não para cumprir um preceito, mas para se alimentarem da sua fé em Jesus.

Cântico: …
Leitor:

5° - Precisamos de ser «apóstolos da Eucaris​tia», ou seja, levar os outros a amar, a viver melhor o sacrifício eucarístico. Toda a comunidade, com Ma​ria, Mãe de Jesus, deve centrar-se na Eucaristia, mas esta realização dependerá de nós, da nossa palavra, do nosso exemplo, de sermos cristãos, apóstolos da Eucaristia. Isto significará, sem dúvida, ajudar os outros a apreciar, a gostar da Missa, a colaborar para que as Eucaristias sejam mais vividas, ajudar os ou​tros a comungar mais vezes e com melhores disposições, ajudar todas as famílias a centrar a sua vida na Eu​caristia. 

Presidente:

Rezemos três avé Marias em honra da pureza de Nossa Senhora

Avé Maria…
Salvé Rainha…

LEITURA DO EVANGELHO

Leitor:
Do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo,

disse Jesus aos seus discípulos:

«É este o meu mandamento:

que vos ameis uns aos outros, como Eu vos amei.

Ninguém tem maior amor

do que aquele que dá a vida pelos amigos.

Vós sois meus amigos, se fizerdes o que Eu vos mando.

Já não vos chamo servos,

porque o servo não sabe o que faz o seu senhor;

mas chamo-vos amigos,

porque vos dei a conhecer tudo o que ouvi a meu Pai.

Não fostes vós que Me escolhestes;

fui Eu que vos escolhi e destinei,

para que vades e deis fruto

e o vosso fruto permaneça.

E assim, tudo quanto pedirdes ao Pai em meu nome,

Ele vo-lo concederá.

O que vos mando é que vos ameis uns aos outros».

Palavra da salvação.

Silêncio 1 minuto 
PRECES

Presidente:

Irmãos, apresentemos a Jesus Bom Pastor, as nossas orações e súplicas e digamos:

Jesus, Bom Pastor, ouvi-nos.
1. Pela Igreja, para que seja no meio do mundo, um sinal forte da

proximidade de Deus e uma voz incansável da Nova Evangelização,

oremos ao Senhor;

2. Pelos ministros da Igreja, o Papa, o nosso Bispo, todos os

sacerdotes e diáconos, para que sejam presenças vivas do Bom

Pastor, oremos ao Senhor;

3. Por todos os que foram consagrados para o testemunho e

serviço do Reino, para que toda a sua vida transpareça a esperança

prometida e seja vivida na fidelidade e alegria, oremos ao Senhor;

4. Pelos jovens, para que alimentados da oração genuína e

experimentando uma caridade actuante e generosa, tenham a sua

vida e o seu coração disponíveis para os apelos de Deus e para os

anseios da humanidade, oremos ao Senhor;
5. Por todas as famílias da terra, para que encontrem na eucaristia

A fortaleza da sua fé e o sentido do seu caminho, oremos ao Senhor;
ORAÇÃO FINAL

Presidente:

Oremos: Atendei Senhor as nossas orações e concedei, na vossa generosidade, à Igreja, todas as
vocações de que necessita.

Por Nosso Senhor.
P - O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A - Ámen.

P - Bendigamos ao Senhor

CÂNTICO FINAL

20/05/2006

Sábado
CÂNTICO INICIAL

SAUDAÇÃO INICIAL

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo

Assembleia: Amen.

P - A graça de Jesus, Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.

A - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

INTRODUÇÃO

Leitor:

Quase no final da semana da vida, vida nova trazida pela Páscoa da Ressurreição, queremos ver em Maria um verdadeiro exemplo de vida nova pascal, isto é, alguém que procurou viver pascalmente, sobretudo nas mais pequenas atitudes.

Ao rezarmos hoje este terço pascal e glorioso, somos convidados a olhar para Maria, a primeira a receber a graça da vida nova pascal de seu Filho Jesus. Ela é a mulher por excelência da manhã de Páscoa, aquela que acolheu de forma extraordinária a Ressurreição de Jesus no seu coração, querendo, hoje, propô-la também, a cada família da nossa comunidade.
ORAÇÃO DO TERÇO: TERÇO PASCAL
Leitor:

1 ° - Neste mistério pensemos na alegria de Nos​sa Senhora ao contemplar Jesus Ressuscitado. O que se​ria, de alegria, gáudio e ternura o encontro dos dois! Alegra-te Virgem Maria, pois Aquele que mereceste trazer no teu ventre, ressuscitou. Alegra-se Nossa Senhora, pois agora cumprem-se as promessas do anjo no dia da Anunciação. Rainha do Céu, alegrai​-vos. Aleluia. O vosso filho está vivo e glorioso. De verdade, agora que é vencedor da morte e do pecado, o seu Reino não terá fim. Doravante, ela não é a Mãe do Crucificado, mas do Cristo da glória. Louvemos Maria, glorifiquemo-la pela ressurreição de seu fi​lho. Nós, famílias que acolheram a luz do Ressuscitado, e no final desta Semana da Vida, partilhemos com ela as alegrias pascais.
Leitor:

2° - A ressurreição de Jesus é a fonte da nossa paz e alegria, da nossa fé e salvação. Se Ele não ti​vesse ressuscitado, a sua morte teria sido um fracasso. Mas Ele está vivo, glorioso, triunfante, cheio de glória e poder. Daí que os cristãos devem viver a alegria do ressuscitado, pois nascemos na manhã da Páscoa. Não somos profissionais da tristeza. Temos que ser discípulos alegres de Jesus Ressuscitado, testemu​nhas vivas do Cristo pascal. Nós, famílias que acolheram a luz do Ressuscitado, partilhemos com os outros esta certeza jubilosa de Jesus vivo e ressuscitado entre nós.
Cântico: …
Leitor:
3° - Porque Jesus ressuscita é que está presente no meio de nós. É preciso abrir os olhos da fé para O encontrar, para O reconhecer nas suas diversas pre​senças. Presente na Palavra que é letra viva, que tem energia divina. Presente em cada homem e em cada mulher, que são verdadeiros cristos vivos, onde posso e devo encontrar o Ressuscitado. Presente na Eu​caristia, no Pão vivo que se toma fonte de vida e res​surreição. Presente na Igreja, Povo de Deus, sua Es​posa, seu Corpo Místico. Presente na autoridade da Igreja, na Hierarquia, naqueles que em seu Nome estão constituídos em autoridade. Presente na vida, nos acontecimentos, nas circunstâncias. O viver do cristão tem de ser esta comunhão e intimidade com Cristo. Sem Ele, que é a vida, não há cristianismo, graça, santidade, não há famílias cristãs.
Leitor:
4° - A Páscoa, pela palavra de Jesus e pela força do Espírito, tornou-se a fonte do envio, a origem da missão. Em quase todas as aparições. Ele envia, manda que se vá por todo o mundo, dá à Igreja a missão evangelizadora, o sentido missionário. Celebrar a Páscoa tem de significar tor​nar-se evangelizador, ir dizer aos irmãos a Boa-Nova do Evangelho. Daí que o cristão que não é apóstolo não cumpre a sua missão, não realiza a obra do Rei​no. Que nenhum de nós, nenhuma das nossas famílias, por cobardia, comodismo, medo, deixe de ser apóstolo, deixe de comunicar aos outros o verdadeiro Evangelho da vida, não só nesta semana a ela dedicada, mas sempre.
Cântico: …
Leitor:

5° - Cada dia deve ser Páscoa nas nossas vidas. Passar do pecado à graça, do ódio ao amor, do orgulho à humildade, da soberba ao despojamento, da mentira à verdade, duma oração frouxa e tíbia a um compromisso mais audaz e comprometido. Se não há esta passagem não há Páscoa, não há sol dentro de nós. S. João afirma que: quem ama passa da morte à vida. Cada acto de amor é verdadeira ressurreição nas nossas vidas. Ao amar libertamo-nos, ou melhor, deixamos Deus libertar​-nos. Só quem ama vive em Deus, está em contínua Páscoa, em aleluias vividos. Peçamos neste mistério pelas nossas famílias sedentas de amor ou que não cultivam verdadeiramente este amor, este serviço à vida.

Presidente:

Rezemos três avé Marias em honra da pureza de Nossa Senhora

Avé Maria…
Salvé Rainha…

ORAÇÃO FINAL

Presidente:

Oremos: Atendei Senhor as nossas orações e concedei, na vossa generosidade, à Igreja, todas as
vocações de que necessita para um verdadeiro serviço à vida e às nossas famílias.

Por Nosso Senhor.
P - O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A - Ámen.

P - Bendigamos ao Senhor

CÂNTICO FINAL

21/05/2006
Domingo
CÂNTICO INICIAL

SAUDAÇÃO INICIAL

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo

Assembleia: Amen.

P - A graça de Jesus, Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.

A - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

INTRODUÇÃO

Leitor:

Celebramos, no final desta semana da vida, o Dia da Vida e, por isso, o dia de Maria, exemplo de vida e Mãe do autor da verdadeira vida. 

O Domingo é, por excelência o dia da vida, o dia e que Jesus ressuscitou para nos dar a vida. Vamos, então, em dia do Senhor, dia da Família, dia do Ressuscitado, dia da Festa da Vida e no final desta semana a ela dedicada, rezar o Terço da Vida, o terço que nos convida a celebrar os verdadeiros mistérios da vida que cada família da nossa comunidade é convidada a viver no seu dia a dia.

ORAÇÃO DO TERÇO: TERÇO DA VIDA
Leitor:
1º - O nosso primeiro pensamento vai para Jesus, que é a Vida dos homens. Ele próprio

Afirmou: Eu sou a Vida. Esta é uma pessoa, ou seja, a Vida não é algo que Jesus dá, mas que

Ele é. Deste modo, só vivemos se estamos n’Ele, se vivemos unidos, mergulhados n’Ele, caso

contrário, vegetamos e não possuímos a Vida. Quantos cristãos, apesar de homens e mulheres

baptizados, são “cadáveres ambulantes”? Comem, bebem, trabalham, divertem-se, mas porque

não estão na graça, não estão unidos a Deus, não possuem a Vida verdadeira. Peçamos por

todos esses nossos irmãos, para que, convertendo-se ao Senhor, vivam em Jesus, com Jesus, por Jesus.

Leitor:
2º - Se a vida da graça, como meditámos no primeiro mistério, é importante, a vida

humana também o é. Ser pessoa, ser homem ou mulher, é uma dignidade imensa. A vida

humana, só porque é vida, merece todo o nosso respeito, atenção, amor. Daí que se deva fazer

tudo para ajudar os outros a viver com dignidade e amor. Daí que tudo o que é acto contra

a vida, é uni pecado, unia acção grave. Precisamos de apreciar a vida, de amar com alegria

a nossa vida e a dos outros. Peçamos ao Senhor que todos os homens respeitem a vida dos

outros homens.

Cântico: Eu vim para que tenham vida, F. Silva, NRMS 70 ou outro

Leitor:

3º - Nossa Senhora, como Mãe de Jesus, é a Mãe da Vida. E como mãe de todos os

homens, é Mãe dos viventes. Ela, a Senhora, soube viver com grandeza, com nobreza, com

dignidade a sua vida de mulher, de mãe, de dona de casa. Viver, para Maria, era estar sempre

centrada em Deus, o autor, o criador, o senhor da Vida. Daí que à Virgem Maria interesse dum

modo particular a vida de todos os homens e do homem todo. Daí que ela se empenhe para

que os homens se amem, se respeitem, estimem a vida de cada um, como dom de Deus.

Leitor:

4º - Vamos trazer à nossa oração os pecados contra a vida, vamos trazer, recordar, rezar

por aqueles que os cometem. E são tantos, no mundo de hoje!!! As guerras, com tanta morte

e mutilação; os abortos, aos milhares cada dia, destruindo vidas inocentes e indefesas; os

homicídios, sobretudo os praticados por ódio e vandalismo; os suicídios devido à angústia

e ao desespero; a droga que vai desumanizando e degradando as pessoas; as torturas, os

sequestros, as prisões injustas e degradantes... e bem podíamos continuar com este rosário de

males e crimes. Coloquemos tudo no coração de Deus, o Senhor da Vida, e supliquemos perdão

e misericórdia.

Cântico: Em Vós, Senhor está a fonte da vida, A. Oliveira, NRMS 67 ou outro

Leitor:

5º - Rezar a vida, rezar sobre a vida deve levar-nos a um compromisso sério. Temos que

fazer algo para que a vida seja mais respeitada, para tentar diminuir os sofrimentos, para

amparar e ajudar os que sofrem, para inventar modos de aliviar o sofrimento dos órfãos,

a solidão dos velhinhos, a dor dos que sentem a sua vida desrespeitada, mas não têm voz

nem força para se defenderem. Que podemos e devemos fazer para ajudar a solucionar

estas e tantas outras situações? Que Nossa Senhora nos ajude para não ficarmos parados,

comodamente instalados, pois é preciso agir.

Presidente:

Rezemos três avé Marias em honra da pureza de Nossa Senhora

Avé Maria…
Salvé Rainha…
ORAÇÃO FINAL

Presidente:

Oremos: Acolhe, Pai de Bondade, por intercessão de Maria, a súplica dos teus filhos que sabem que confiando em Ti nunca ficarão órfãos. Por Nosso Senhor Jesus….

P - O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A - Ámen.

P - Bendigamos ao Senhor

CÂNTICO FINAL
22/05/2006

2ª feira

CÂNTICO INICIAL

SAUDAÇÃO INICIAL

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo

Assembleia: Amen.

P - A graça de Jesus, Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.

A - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

INTRODUÇÃO

Leitor:

Maria é-nos hoje apresentada como modelo de fé para todos nós, para todas as nossas famílias. Maria é, por isso, a verdadeira peregrina na fé, aquela que soube sempre olhar a realidade à luz do mistério da fé em seu Filho Jesus.

Ao rezarmos hoje o terço da fé, centremos o nosso olhar em Maria, a peregrina na fé, mulher de grande intimidade e comunhão com seu Filho. Ela é a mulher do coração aberto e generoso, sempre atento aos sinais da fé, à luz que só do céu nos pode vir. 

ORAÇÃO DO TERÇO: TERÇO DA FÉ
Leitor:

1 ° - Neste terço em que desejamos meditar so​bre a fé, o nosso pensamento vai para Nossa Senhora da Fé. De facto, no dia da Visitação, a sua parente Isabel proclamou: feliz és tu, porque acreditaste em tudo o que te foi dito da parte do Senhor. A Virgem é feliz porque acreditou, porque teve fé, porque foi a «mulher da fé», plenamente alicerçada em Deus e na sua Palavra. Mesmo quando não entendia os acontecimentos, re​zava para encontrar na oração razões para acreditar sem ver, sem entender. Peçamos para todos esta gra​ça da fé.
Leitor:

2° - No evangelho parece não haver milagre sem primeiro haver um acto de fé, ou do doente, ou da família, ou dos próprios apóstolos ou discípulos. Só com uma fé amadurecida e adulta se alcançam mila​gres. Peçamos neste mistério uma fé viva, ardente, apaixonada; uma fé adulta que não se deixa levar por superstições; uma fé esclarecida e culta, para sabermos transmitir aos outros, aos membros das nossas famílias, aos nossos filhos, as verdades em que acreditamos.
Cântico: …
Leitor:

3° - Neste mistério vamos rezar por aqueles que não têm fé: os ateus, os pagãos, os agnósticos, os indiferentes, aquelas famílias que não vivem nem praticam a fé do seu baptismo, ou então, dos filhos que levaram à fonte baptismal e nunca mais lá voltaram. Alguns cristãos, algumas famílias, não acreditam porque se fecham à luz da graça, da fé, da adesão interior à Palavra e aos mistérios. Peçamos fé para todos os homens, para todas as famílias.

Leitor:

4° - Parece que não podemos falar da fé sem falar do baptismo e do símbolo da vela acesa que nesse momento nos foi colocada na mão. Os pais e os padrinhos seguraram na vela acesa, símbolo da fé, da luz que é Cristo. O Senhor disse de si próprio: Eu sou a Luz do mundo. Ter fé, viver da fé é ser luz que ilumina a vida e os caminhos dos outros. Ter fé é continuar com a vela do nosso baptismo acesa, a brilhar, e não, como já reflectimos, esquecê-la, guardá-la noutro espaço que não o coração. Peçamos pelos baptizados que não têm fé ou a têm arrefecida e pelas famílias que vivem uma fé frouxa, quase a apa​gar-se.
Leitor:

5° - Que fazemos nós para crescer na fé? Reza​mos, lemos, reflectimos, estudamos, usamos os mei​os que a paróquia e a diocese põem ao nosso alcan​ce? Pedimos com insistência para que cresça a nossa fé? E que faz cada um de nós para ajudar os outros a crescer na fé, a ter uma fé mais culta, mais amadurecida? Colaboramos com entusiasmo nos organis​mos paroquiais que são instrumentos para que nós e outros, cresçam na fé? Se a fé é um dom a pedir, é também fruto da oração e do nosso esforço. Que Nossa Senhora nos alcance o dom de crescer na fé e de ajudar os outros a crescerem também.

Presidente:

Rezemos três avé Marias em honra da pureza de Nossa Senhora

Avé Maria…
Salvé Rainha…

LEITURA DO EVANGELHO

Leitor:

Do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo,

disse Jesus aos seus discípulos:

«Quando vier o Paráclito, 

que Eu vos enviarei de junto do Pai,

o Espírito da verdade, que procede do Pai,

Ele dará testemunho de Mim.

E vós também dareis testemunho,

porque estais comigo desde o princípio.

Disse-vos estas palavras para não sucumbirdes.

Hão-de expulsar-vos das sinagogas;

e mais ainda, aproxima-se a hora

em que todo aquele que vos matar

julgará que presta culto a Deus.

Procederão assim por não terem conhecido o Pai,

nem Me terem conhecido a Mim.

Mas Eu disse-vos isto,

para que, ao chegar a hora,

vos lembreis de que vo-lo tinha dito».

Palavra da salvação.

Silêncio 1 minuto 
PRECES

Presidente:

Temos necessidade de rezar pelas esperanças da Igreja e da sociedade humana. Peçamos

ao Pai da Vida que acolha as nossas intercessões, e digamos cheios de confiança:

Deus Pai, fazei-nos viver.

- Pela Igreja e por cada comunidade espalhada pelo mundo, oremos ao Senhor;

- Pelas crianças e pelos jovens, oremos ao Senhor;
- Pelos que o Senhor está a chamar para uma vocação especial, oremos ao Senhor;

- Por todos os que o Senhor consagrou ao seu serviço e já morreram, oremos ao Senhor;
- Pelas famílias e pelos que se preparam para o matrimónio, oremos ao Senhor;

- Por todas as famílias sem fé ou com uma fé pouco fortalecida, oremos ao Senhor;
ORAÇÃO FINAL

Presidente:

Acolhei Senhor com paciência e bondade, as súplicas que vos dirigimos e preparai os

nossos corações para acolher todos os desígnios da vossa vontade.

Por Nosso Senhor.
P - O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A - Ámen.

P - Bendigamos ao Senhor

CÂNTICO FINAL

23/05/2006

3ª feira

CÂNTICO INICIAL

SAUDAÇÃO INICIAL

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo

Assembleia: Amen.

P - A graça de Jesus, Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.

A - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

INTRODUÇÃO

Leitor:

Maria tem em si, mais do que ninguém, a virtude da esperança. Ela é um exemplo de esperança para nós, seus filhos, isto é, alguém que procurou viver sempre com total confiança no Senhor, sem que nada a fizesse perder a coragem e a alegria de viver. Maria é, por isso, a Senhora da Esperança, aquela que transmite força e alento a todas as famílias derrotadas pelas circunstâncias da vida ou desalentadas por algum insucesso no caminho.

Ao rezarmos hoje este terço da esperança, aprendamos com Maria a viver com total confiança em Jesus, Aquele que morreu para nos comunicar as razões da nossa esperança. Peçamos uma nova esperança para as nossas famílias, principalmente para as que mais carecem desta atitude tão nobre e, ao mesmo tempo, tão cristã.

ORAÇÃO DO TERÇO: TERÇO DA ESPERANÇA
Leitor:


1.º - A Igreja peregrina vive em esperança, em expectativa, Cada dia na Eucaristia dizemos: Aguar​damos em jubilosa esperança a última vinda do Cristo Salvador. É o clamor da Igreja, Esposa de Cristo, que vai rezando, pedindo a vinda do Rei e Senhor, do Esposo. Por outro lado, porque acredita nessa vinda, vigia e aguarda-a, pre​parando-se com uma santidade cada vez maior, com uma vida cada vez mais refulgente, com um compor​tamento cada vez mais irrepreensível. Peçamos a Nossa Senhora que nos alcance esta atitude de esperança e que dê esperança a todas as famílias assaltadas pela desilusão ou pelo desânimo.

Leitor:

2° - Quem espera, vigia, está atento, preocupa​-se com a vinda do Senhor. Daí que a esperança é virtude activa, duma dinâmica expectativa. Quem espera faz como as virgens fiéis, as virgens sensatas da parábola evangélica, não adormece, tem sempre o azeite e a candeia acesa. O que espera sabe que o Senhor vem para libertar, para renovar todas as coisas, para fazer novas todas as realidades. Por isso a esperança é virtude confiante e alegre. O que espera aguarda o Senhor em jubilosa esperança.

Cântico: …
Leitor:

3.º - Quem espera não pode deixar de rezar. A esperança conduz à oração perseverante, insistente, confiante. E a oração vai alimentando a esperança, vai dinamizando no coração do crente a expectativa, o abandono, a confiança no Senhor. Reze​mos, pois, com Nossa Senhora da Esperança, reze​mos pedindo que aumente em nós a esperança, re​zemos pedindo para sermos a1egres na esperança. Não deixemos que algo ensombre a luz da nossa es​perança e saibamos acreditar contra toda a esperança, sem desânimo, sem desfa​lecer, sem deixar arrefecer o fulgor viçoso da espe​rança cristã.

Leitor:

4° - A esperança levar-nos-á a tomar cuidado com os talentos que o Senhor nos deu e a colocá-los em prática, a fazê-los render. Quem sabe que o Se​nhor virá pedir contas, não fica indolente, preguiço​so, instalado, comodista, mas lança-se a fazer render os talentos, os dons, as graças do Senhor para que frutifiquem em abundância. Peçamos ao Senhor para todas as famílias esta fortaleza própria dos que vivem em esperança.
Cântico: …
Leitor:

5.º - O que vive em esperança é pessoa optimista, vê o positivo da vida, encara-a com ânimo. A es​perança é irmã gémea do são e fecundo optimismo: que não nos deixa nunca desalentados perante o fracasso, o pecado, a fragilidade, aquilo que parece me​nos bom. Vivendo da esperança, o homem e a mu​lher que vivem o evangelho, são sempre sonhadores, aguardando melhores dias e situações melhores. O que vive da esperança sabe que Cristo «já venceu o mundo» e ouve a Pala​vra do Senhor: «confiai». A esperança faz viver a salutar alegria cristã.

Presidente:

Rezemos três avé Marias em honra da pureza de Nossa Senhora

Avé Maria…
Salvé Rainha…

LEITURA DO EVANGELHO

Leitor:
Do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo,

disse Jesus aos seus discípulos:

«Agora vou para Aquele que Me enviou

e nenhum de vós Me pergunta: ‘Para onde vais?’.

Mas por Eu vos ter dito estas coisas,

o vosso coração encheu-se de tristeza.

No entanto, Eu digo-vos a verdade:

É do vosso interesse que Eu vá.

Se Eu não for, o Paráclito não virá a vós;

mas se Eu for, Eu vo-l’O enviarei.

Quando Ele vier,

convencerá o mundo do pecado, da justiça e do julgamento:

do pecado, porque não acreditam em Mim;

da justiça, porque vou para o Pai e não Me vereis mais;

do julgamento, porque o príncipe deste mundo 

já está condenado».

Palavra da salvação.

Silêncio 1 minuto 
PRECES

Presidente:

Irmãos, apresentemos a Jesus Bom Pastor, as nossas orações e súplicas e digamos:

Deus Pai, fazei-nos viver.

- Pela Igreja e por todas as famílias, oremos ao Senhor;

- Pelo Papa, pelo nosso Bispo e por todos os ministros sagrados, oremos ao Senhor;

- Pelos leigos consagrados e por todos os institutos seculares, oremos ao Senhor;

- Pelos religiosos e religiosas, que cuidam dos pobres e dos doentes, oremos ao Senhor;

- Pelos missionários de todas as zonas do mundo, oremos ao Senhor;

- Por aquelas famílias que vivem sem esperança, oremos ao Senhor;

ORAÇÃO FINAL

Presidente:

Acolhei Senhor com paciência e bondade, as súplicas que vos dirigimos e preparai os

nossos corações para acolher a esperança nova cristã.

Por Nosso Senhor.
P - O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A - Ámen.

P - Bendigamos ao Senhor

CÂNTICO FINAL

24/05/2006

4ª feira

CÂNTICO INICIAL

SAUDAÇÃO INICIAL

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo

Assembleia: Amen.

P - A graça de Jesus, Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.

A - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

INTRODUÇÃO

Leitor:

Maria é, sem dúvida, a mulher da caridade, isto é, aquela que procurou viver em total doação e sacrifício aos outros.

Ao rezarmos hoje este terço da caridade, centremos o nosso olhar nesta mulher que soube dar a vida e aprendamos com ela a viver em permanente atitude de entrega e disponibilidade e serviço. Ela é a mulher do serviço generoso, do coração dedicado e atento às necessidades das pessoas e do mundo, às necessidades de, de todos os seus filhos, de todas as famílias da terra. 

ORAÇÃO DO TERÇO: TERÇO DA CARIDADE
Leitor:

1 ° - Deus é amor. A Trindade é comunhão plena de amor. Jesus, o Verbo do Pai, é o amor encarnado. O Espírito Santo é o amor eterno, o «beijo eterno do mundo» entre o Pai e o Filho. Daqui que a vida cristã só tem sentido no amor, deve ser uma vida, uma existência na caridade. Sem amor não há vida cristã, santidade, graça; sem amor não vivemos mas vegetamos. Só o amor liberta, só ele nos faz viver como filhos de Deus. Pe​çamos neste mistério a graça de viver o amor em todas as circunstâncias, particularmente no seio de todas as famílias.
Leitor:

2° - Neste mistério, a nossa reflexão vai incidir no mandamento novo do Senhor, ou seja, no amai​-vos uns aos outros como Eu vos amei. É um precei​to, uma ordem, um mandamento. Jesus quer, manda que nos amemos. O pior pecado é não amar. E quem não ama, como ensina S. João, não conhece a Deus porque Deus é amor. Quanto mais cumprirmos o mandamento do amor, tanto mais conhecemos a Deus e tanto mais Deus se revela a nós. Daí a ne​cessidade de amar sempre, amar a todos, amar sem medida. É a graça que vamos pedir.
Cântico: …
Leitor:

3° - Neste mistério, para que a realidade do amor seja presença activa em nós, recordemos o en​sinamento da Escritura: cada pessoa, cada homem e cada mulher são um Cristo vivo. O bem ou o mal que fazemos a alguém é a Deus que estamos a fazer. Precisamos descobrir o rosto, a pessoa de Cristo, em cada irmão, em cada irmã. Rico ou pobre, sábio ou ignorante, jovem ou idoso, santo ou pecador, cada pessoa é Jesus. Para amar Jesus a sério temos que amar as pessoas que vivem connosco, que trabalham connosco, que connosco se cruzam nos caminhos da vida. Sem esta visão, sem este amor, não há vida cristã.
Leitor:

4° - Outro ensinamento relativo ao tema que estamos a meditar é este: a santidade mede-se pelo amor, ou seja, seremos tanto mais santos quanto mais amarmos. Se Deus é Amor, quanto mais a nos​sa vida estiver impregnada de amor, tanto mais san​tos, tanto mais divinos seremos. E amar é algo con​creto, ou seja, são obras, são acções, são movimento activo em relação aos outros: matar a fome e a sede, vestir o nu, visitar o doente e o preso, escutar quem precisa, sorrir, semear alegria e esperança, cuidar dos outros, etc. Precisamos de inventar modos concretos de amar, de servir, de ser amor ao longo do dia, a começar pelo nosso lar, pela nossa família. Pe​çamos esta graça neste mistério.

Cântico: …
Leitor:

5° - No quinto mistério, para aprofundar mais o nosso tema, vamos meditar na caridade de Nossa Senhora. Ser cheia de graça significa ser cheia de amor. A caridade da visitação a Isabel, a atenção dedicada nas bodas de Caná, o serviço à comunidade primitiva são aspectos da Se​nhora da Caridade. E na vida quotidiana de Nazaré só podemos imaginá-la a servir, a ajudar, a dar-se sempre e a todos. Que a Senhora da Caridade rogue por nós, que Ela nos ajude a amar mais e a ser mais próximos dos outros.

Presidente:

Rezemos três avé Marias em honra da pureza de Nossa Senhora

Avé Maria…
Salvé Rainha…

LEITURA DO EVANGELHO

Leitor

Do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo, 

disse Jesus aos seus discípulos:

«Tenho ainda muitas coisas para vos dizer,

mas não as podeis compreender agora.

Quando vier o Espírito da verdade,

Ele vos guiará para a verdade plena;

porque não falará de Si mesmo,

mas dirá tudo o que tiver ouvido

e vos anunciará o que há-de vir.

Ele Me glorificará,

porque receberá do que é meu

e vos há-de anunciá-lo.

Tudo o que o Pai tem é meu.

Por isso vos disse

que Ele receberá do que é meu

e vos há-de anunciá-lo».

Palavra da salvação.

Silêncio 1 minuto 
PRECES

Presidente:

Supliquemos a Cristo, Bom Pastor, Senhor de misericórdia, fonte da graça e de vigor
espiritual, e peçamos-lhe que encha dos seus dons a sua Igreja, o mundo inteiro e aqueles que

pelo seu projecto de vida se façam colaboradores da sua graça e construtores de um mundo

novo, dizendo com toda a confiança:

 Enviai, Senhor, trabalhadores para a vossa messe
Uma família/um pai/mãe

Senhor, cada membro da nossa família é dom especial do vosso

amor.

Fomos cumulados de dons e talentos de modo a podermos apreciar

a vida mas também a partilhá-la com todos os outros,

pondo em prática o mandamento da caridade.

O povo que amais, necessita de quem se coloque ao seu serviço e

testemunhe a vida e a esperança em Vós.

Ensinai-nos a propor aos nossos filhos serviços e caminhos de

realização de felicidade autêntica.

Possam eles com a nossa ajuda responder com fé e generosidade

às necessidades do Povo de Deus.

Ajudai-nos a ser incentivo para os nossos filhos, pelo nosso próprio

desejo de servir com alegria e entusiasmo o vosso povo. Oremos:

Um adolescente

Criastes-me, Senhor, para que possa conhecer-Vos, amar-Vos e

servir-Vos e, assim, ser feliz.

Sei que estais em todas as coisas, e que, de todos os caminhos

que conduzem até Vós, há um, em especial, por onde quereis que eu

vá.

Ajudai-me, dai-me o vosso Espírito: colocai-O na minha mente

para conhecer o que quereis de mim; no meu coração, para que

encontre força para o percorrer com todo o meu amor, com toda a

minha inteligência, com toda a minha vontade. Oremos:

Um jovem

Agradeço-Vos, Senhor, os dons do vosso amor: especialmente a

vida, o amor, a família e os amigos.

Ajudai-me a conhecer-me melhor e aos meus talentos, na minha

oração, no meu estudo e no meu trabalho. Ajudai-me a ver e a

conhecer o projecto que preparaste para mim. Ajudai-me a acolher o

trabalho como missão que seja resposta ao meu potencial e ao vosso

amor.

Dai-me um coração generoso para responder à vossa chamada e força

para Vos seguir. Oremos:

Uma pessoa de idade

Senhor, fonte de toda a vida autêntica.

Durante a minha vida, quis viver uma amizade sincera contigo.

Aprendi de Vós que sois Bom: que amais aqueles que Vos confiam

os seus planos e desejos, que renovais sempre a vida daqueles que

se colocam ao vosso serviço e ao serviço dos irmãos no verdadeiro amor e na caridade.

Que este meu testemunho contribua para que todos percebam

que vale a pena confiar em Vós, que tendes um projecto para cada

um de nós e que sois o Único que faz feliz. Oremos:

ORAÇÃO FINAL

Presidente:

Senhor nosso Deus, fonte de toda a santidade e de vida, atendei as preces desta vossa

família, e por Intercessão da Virgem Maria, derramai sobre a vossa Igreja a abundância da

vossa bênção, para que, segundo o vosso coração, ela se veja provida sempre de vocações

autênticas, no vosso serviço e no serviço do vosso povo.

Por Nosso Senhor.
P - O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A - Ámen.

P - Bendigamos ao Senhor

CÂNTICO FINAL

Quinta - 25/05/2006
CÂNTICO INICIAL
SAUDAÇÃO INICIAL

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo

Assembleia: Amen.

P - A graça de Jesus, Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.

A - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

INTRODUÇÃO

Leitor:

Nesta vigília mariana, estamos reunidos com Maria, Mãe de Jesus e nossa mãe. Vamos ouvir os seus apelos, o seu convite à oração, à penitencia, à conversão. Vamos dirigir hoje a nossa reflexão e a nossa oração para mais um título de Nossa Senhora: Rainha da Paz. Pecamos à Rainha da Paz que os homens acolham a sua mensagem de paz e trabalhem pela sua construção no mundo. Que, por Ela, nos venha a graça de um mundo novo, sem exploradores nem oprimidos mas de um mundo novo em que os homens se olhem frente a frente e se reconheçam irmãos. Em clima de oração, com a certeza de que Jesus está no meio de nós, porque unidos nos seu amor, elevemos confiantes as nossas orações.
ORAÇÃO DO TERÇO DA PAZ
1. Mistério:
Leitor: Jesus é o Príncipe da Paz., e glorioso e res​suscitado quer estabelecer no mundo a paz que só Ele pode dar, porque Ele é a Paz. Já na Ceia tinha prometido que deixava aos apóstolos a sua Paz e nas aparições no Cenáculo diz a paz esteja convosco, a paz seja convosco. Viver em Cristo é possuir a paz, viver na paz, ter paz de alma, de coração, de vida. Quem está n'Ele não pode sentir perturbação ou medo, angústia ou desencanto, porque Jesus é a Paz. E o Espírito Santo que está em nós, segundo S. Paulo, dá-nos, como frutos da sua divina presença, paz e alegria. 

- Peçamos a Jesus para vivermos n'Ele e pos​suirmos a sua paz.
Cântico

2. Mistério

Leitor: O nosso Deus é o Deus da paz e de toda a consolação, como afirma S. Paulo. Deus quer, dese​ja, convida, impele os homens à paz infe1izmente, porque o pecado criou raízes profundas no coração dos homens, há guerras que matam, destroem, geram sofrimentos horríveis, há ódios que geram ódios, vinganças que geram vinganças, e tudo isto faz que haja conflitos, desordens, crimes, atropelos à paz e à dignidade humana. 

- Rezemos pelos países em guerra e pelas vítimas dessas guerras horríveis; peçamos ao Senhor que  converta os corações dos homens para que tenham desejos sinceros de paz.
3. Mistério
Leitor: Dentro de cada um de nós, no nosso cora​ção, existe um campo de batalha. Em maior ou me​nor escala, também cá dentro há sentimentos menos nobres, que geram conf1itos. Afinal, o orgulho, o ciú​me, a inveja, a soberba, geram falta de paz dentro de nós e naqueles que nos rodeiam. E os rancores, os sentimentos de vingança, as acepções de pessoas; as criticas destrutivas ou os olhares altivos também geram guerra em nós e nos outros e não são construto​res da paz verdadeira. 

- Peçamos ao Senhor que dentro de nós haja paz para, depois, a podermos construir à nossa volta.
Cântico

4. Mistério 

Leitor: A falta de paz entre as nações, em tantos lu​gares do mundo, ou até os conf1itos bélicos dentro da mesma nação, são muitas vezes criados por interes​ses económicos de alguns, mas quem sofre são os inocentes. E há países a enriquecer vendendo armas para que outros se matem. E há mentiras, duplicidades, calúnias que vão gerar ódios que matam. E há lutas tribais que destroem milhares de vidas. 

- Supli​quemos mais uma vez a paz para o mundo; supli​quemos a graça dos chefes das nações se tornarem construtores da paz, lutando contra as injustiças, supliquemos um mundo mais fraterno, mais pacifico.
5. Mistério
Leitor: Invocamos Nossa Senhora corno Rainha da Paz. Em Fátima, ela veio falar de paz, caso rezasse-mos muito e nos desviássemos do pecado. Não po​demos pois suplicar a paz, sem nos comprometermos a uma vida mais santa. Devemos lembrar de um modo particular a palavra de Jesus: Felizes os cons​trutores da paz porquê é deles o Reino de Deus.
Precisamos de ser construtores da paz na família, no emprego, na paróquia., na vida de cada dia. Só os «construtores da paz» podem, com sinceridade, pedir a paz para o mundo. Que a Rainha da Paz nos ajude, que ela nos alcance uma paz sólida e durado ira.

Cântico

Presidente:

Rezemos três avé Marias em honra da pureza de Nossa Senhora

Avé Maria…
Salvé Rainha

LEITURA DO EVANGELHO

Leitor

Do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João
Naquele tempo,

disse Jesus aos seus discípulos:

«Daqui a pouco já não Me vereis

e pouco depois voltareis a ver-Me».

Alguns discípulos disseram entre si:

«Que significa isto que nos diz:

‘Daqui a pouco já não Me vereis

e pouco depois voltareis a ver-Me’,

e ainda: ‘Eu vou para o Pai’?»

E perguntavam:

«Que é esse pouco tempo de que Ele fala?

Não sabemos o que está a dizer».

Jesus percebeu que O queriam interrogar e disse-lhes:

«Procurais entre vós compreender as minhas palavras:

‘Daqui a pouco já não Me vereis

e pouco depois voltareis a ver-Me’.

Em verdade, em verdade vos digo:

Chorareis e lamentar-vos-eis,

enquanto o mundo se alegrará.

Estareis tristes,

mas a vossa tristeza converter-se-á em alegria».

Palavra da salvação.
Silêncio 1 minuto 
PRECES

Presidente: Oremos a Deus, por intercessão de Maria, pelas famílias onde nascemos.

Digamos: Santa Maria, rogai por nós.
1. Por todas as famílias da terra, lugares de vida onde se nasce e cresce, para que não lhe falte casa, trabalho e o pão de cada dia. Oremos.

2. Por todas as famílias, para que lhes seja concedido o dom da harmonia e da paz, e sejam no mundo um fermento novo. Oremos.

3. Pelos esposos, para que a exemplo de Joaquim e Ana, pais de Maria, encontrem em Deus uma luz que brilha nas trevas. Oremos.

4. Pelos filhos, para que como Maria, a predilecta de Deus, sejam na família uma presença abençoada. Oremos.

5. Pelas famílias que sofrem por qualquer problema: divórcios, desavenças, pobreza, fugas de casa, desemprego, para que vejam melhores dias. Oremos.

6. Por todos os aqui presentes que durante este mês comemoram a sua natividade, o seu nascimento, para que louvem a Deus pelo dom da vida. Oremos.

ORAÇÃO FINAL

Presidente:
Senhor Jesus Cristo, dai-nos a graça de venerarmos de tal modo a vossa e nossa mãe, que a nossa vida se torne um acto de contínuo louvor. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo. Ámen.

P - O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A - Ámen.

P - Bendigamos ao Senhor
CÂNTICO FINAL

Sexta - 26/05/2006
CÂNTICO INICIAL
SAUDAÇÃO INICIAL

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo

Assembleia: Amen.

P - A graça de Jesus, Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.

A - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

INTRODUÇÃO

Leitor:

Unidos no amor de Deus, conscientes de que Jesus está presente meio de nós, alegremo-nos por poder juntos cantar louvores à Virgem Maria. Na oração e reflexão deste dia vamos ter presente Nossa Senhora, Mãe da Unidade. Peçamos a Maria, Mãe do Corpo Místico, que todos os cristãos cresçam em santidade apressando assim a hora feliz da união.
ORAÇÃO DO TERÇO DA UNIDADE
1. Mistério:
Leitor: Somos con​vidados a celebrar pela Unidade da Igreja. Mas esta intenção, esta preocupação, deve cada dia estar presente na nossa oração. Todos de​vemos sentir esta responsabilidade, ou seja, ser Igreja, construir uma Igreja unida, ser pedra viva do Templo do Senhor, ser membro vivo do Corpo Mís​tico. Mas um corpo deve estar unido, coeso, deve ser união viva dos membros todos. E este Corpo Místico encontra a força da sua unidade na Eucaristia, que é sacramento de unidade. Muitos grãos, um só pão, muitos bagos um só vinho, muitos membros, alimen​tados pela Eucaristia, são um só Corpo do Senhor. E o Espírito Santo, como «alma da Igreja», quer cons​truir a unidade do corpo. Peçamos esta graça ao Se​nhor.

Cântico

2. Mistério

Leitor: Lembremos neste mistério duas verdades: a unidade é dom de Deus, mas é também construção do homem. Daí que não basta pedir a unidade, é preciso construí-la, gerá-la, fazê-la. É necessário quebrar as barreiras do ódio, da desunião, da dis​córdia, para fazer pontes de paz, de união, de comu​nhão, de estima, de solidariedade. Cada um pode perguntar-se se gera unidade com os outros se constrói unidade.
3. Mistério
Leitor: A Senhora do Cenáculo, a Virgem Orante com a Comunidade primitiva, é a Mãe da Igreja nas​cente. Ela junta, congrega à sua volta os discípulos de Jesus, reza com eles, faz-se elo de unidade na Igreja primitiva reunida em oração no Cenáculo. E através da sua presença orante, do seu coração ma​terno, do seu exemplo, Maria gera a unidade entre os apóstolos, é elo da sua união. Rezar com Maria, se a oração é bem feita, é sempre fazer unidade. Estar perto da Mãe deve unir-nos aos outros que são nos​sos irmãos. Nem ela quer ou gosta que seja de outro modo. Com Maria peçamos ao Pai: «Que todos se​jam um».

Cântico

4. Mistério 

Leitor: Esta unidade da Igreja constrói-se, cada dia, aqui e agora. Na família, na paróquia, no movimento apostólico, na vida social, na comunidade religiosa, na escola, no seminário, entre o presbitério, etc. Mas construir unidade exige muitas vezes morte a nós próprios, ao nosso eu, ao nosso orgulha, à nossa so​berba. Morrer a cada instante para gerar amor, para ser amor, para estabelecer comunhão, para ser cons​trutor de paz e concórdia. Sabemos bem como a crí​tica destrutiva, a palavra que fere e destrói o amor, o como estas e tantas outras atitudes não geram unida​de, não constroem comunhão. Precisamos de nos converter ao amor para gerar maior e mais fecunda comunhão.

5. Mistério
Leitor: A família, como igreja doméstica, vive tan​tas vezes desunida, sem paz e sem concórdia. As famílias precisam de redes cobrir a fonte fecunda da sua unidade. E as paróquias que devem actualizar e partilhar a unidade da Igreja universal, precisam de trilhar caminhos de concórdia, de bom relacionamen​to, de entendimento mútuo. Se nas famílias há de​sunião, infidelidade; zangas, discórdia, se nas paró​quias, verdadeiras comunidades, os corações e as almas não estão em comunhão, não estamos a cons​truir a unidade da Igreja, aqui e agora. Precisamos todos de ser construtores de unidade. Peçamos, mais uma vez, esta graça.

Cântico

Presidente:

Rezemos três avé Marias em honra da pureza de Nossa Senhora

Avé Maria…
Salvé Rainha

LEITURA DO EVANGELHO

Leitor

Do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João
Naquele tempo,

disse Jesus aos seus discípulos:

«Em verdade, em verdade vos digo:

Chorareis e lamentar-vos-eis,

enquanto o mundo se alegrará.

Estareis tristes,

mas a vossa tristeza converter-se-á em alegria.

A mulher, quando está para ser mãe,

sente angústia, porque chegou a sua hora.

Mas depois que deu à luz um filho,

já não se lembra do sofrimento,

pela alegria de ter dado um homem ao mundo.

Também vós agora estais tristes;

mas Eu hei-de ver-vos de novo

e o vosso coração se alegrará

e ninguém vos poderá tirar a vossa alegria.

Nesse dia, não Me fareis nenhuma pergunta».

Palavra da salvação.

Silêncio 1 minuto 
PRECES

Irmãos, nós que nos alegramos de ter Maria por Mãe, sempre presente na nossa vida, com a sua ajuda procuremos ser fiéis à nossa vocação e oremos a Cristo dizendo: Mãe de todos os homens, intercedei por nós!
1. Pela Igreja que se encontra nesta hora de mudança, para que promova nos homens caminhos unidade e de santidade. Oremos.

2. Por todos aqueles que trabalham na vinha do Senhor, para que sintam nos seus fracassos a presença reconfortante de Maria. Oremos

3. Para que todos os cristãos compreendam que a grandeza da vida cristã está em viver a vida como resposta concreta ao chamamento de Deus na família. Oremos.

4. Para que a nossa vida cristã, a exemplo de Maria, seja o melhor elogio a Jesus e sua Mãe. Oremos.

ORAÇÃO FINAL

Presidente:
OREMOS

Senhor Jesus Cristo, que sentiste a alegria de ter a tua Mãe junto de ti nas horas decisivas da tua vida, faz com que a sua presença e auxílio maternal sejam, nas nossas lutas e dificuldades, a nossa força e alegria. Tu que vives e reinas na unidade do Espírito Santo.

P - O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A - Ámen.

P - Bendigamos ao Senhor
CÂNTICO FINAL

Sábado - 27/05/2006
CÂNTICO INICIAL
SAUDAÇÃO INICIAL

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo

Assembleia: Amen.

P - A graça de Jesus, Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.

A - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

INTRODUÇÃO

Leitor:

A alegria do mundo é Cristo ressuscitado. No seu triunfo se transfiguraram todas as lágrimas e lutos. Maria goza do triunfo do seu filho, como ninguém gozou, porque sofreu com ele, como ninguém sofreu. A primeira a ser redimida devia ser também a primeira a alegrar-se com a glória da ressurreição. Mãe de Cristo, mãe dos ressuscitados, também da sua dor nasceu a nossa alegria.
ORAÇÃO DO TERÇO PASCAL
1. Mistério:
Leitor: A Ressurreição de Jesus é a fonte da nossa paz e alegria, da nossa fé e salvação. Se Ele não tivesse ressusci​tado, a morte teria sido um fracasso. Está vivo, glorioso, vencedor do pecado. Está triunfante, cheio de glória e poder. Ele é a fonte da nossa alegria. a cristão é discípulo de Cristo vivo. a cristianismo nasceu na manhã de Páscoa. Não somos profissionais da tristeza. Esta é quase sempre fruto do egoísmo e centra-nos sobre nós. Discípulos alegres de Jesus Ressus​citado. Testemunhas vivas, activas, apaixonadas do Cristo Pascal. «Não chores» diz o Senhor a Madalena. E aos discí​pulos de Emaús de homens tristes e cabisbaixos, converte-os em anunciadores da alegre notícia: Jesus está vivo, ressusci​tou, não morre mais. Dar aos homens esta alegria. Partilhar com os outros esta certeza jubilosa.

Cântico

2. Mistério

Leitor: Com Nossa Senhora, a quem queremos venerar e louvar neste terço, pensemos na sua alegria de Mãe ao contem​plar Jesus ressuscitado. Ele não podia deixar de Lhe aparecer. O que seria o encontro dos dois. «Alegra-te Virgem Maria. Aquele que trouxeste no Teu ventre, ressuscitam. Finalmente cumprem-se as promessas do Anjo na Anunciação. «Rainha do Céu alegra-Te. Teu Filho está vivo, glorioso». O seu Reino não terá fim. Que gosto e alegre consolação teria Jesus em aparecer a sua Mãe! Foi Ela que l11ais sofreu com Ele. Dora​vante já não é a Mãe do Crucificado. Ele está vivo. Louvar Maria. Glorificá-La pela ressurreição de seu Filho. Partilhar com Ela as alegrias pascais.
3. Mistério
Leitor: Fixemo-nos neste mistério na aparição a Maria Madalena. Chora comovida pois julga Cristo morto e pensa que roubaram o corpo. Quer saber dele, ir buscá-lo. Jesus aparece disfarçado. Chama-a pelo próprio nome. É a alegria do encontro, a descoberta do ressuscitado. E vai ser o envio aos discípulos. Encontrar Jesus significa sempre ir aos irmãos, lançar-se no apostolado, ir ao encontro dos outros. Celebrar a Páscoa é tomar consciência da nossa missão de cristãos enviados ao mundo. Celebrar a ressurreição tem de significar tornar-se evangelizador, (dr dizer aos irmãos» a Boa Nova do Evangelho. Cristão que não é apóstolo não cumpre a sua mis​são, não realiza obra de Reino. Que ninguém deixe de o ser por cobardia ou comodismo.

Cântico

4. Mistério 

Leitor: Porque ressuscitou, Jesus está presente no meio de nós. É necessário abrir os olhos da fé, da alma, para O reconhecer, para O encontrar nas suas diversas presenças. Presente em nós, em cada um, no íntimo do nosso ser «da nossa vida de cristãos». Presente na sua Palavra que é letra viva, efi​caz que tem energia divina. Presente em cada homem, ver​dadeiro Cristo vivo, onde posso e devo encontrar sempre o Senhor. Presente na Eucaristia, no Pão vivo, fonte de vida e ressurreição. Presente na Igreja, na Hierarquia, naqueles que em seu nome e participando do Seu Sacerdócio, estão cons​tituídos em autoridade. Foi Jesus que nos garantiu: «Eu estarei convosco até ao fim do mundo». a viver do cristão tem de ser esta comunhão e intimidade com Cristo. Sem Ele, que é a Vida, não há cristianismo, não há graça, não pode haver santidade.

5. Mistério
Leitor: Cada dia deve ser Páscoa na nossa vida. Passa​gem do pecado à graça, do ódio ao amor, do orgulho à humil​dade, da soberba ao despojamento, da mentira à verdade. Passagem contínua a uma existência mais segundo Deus e o seu amor. Se não há esta passagem não há Páscoa; não há ale​luia dentro de nós. Ressurreição é vida nova alicerçada no amor. Por isso se amo, ressuscito. S. João afirmou: quem ama passa' da morte à vida. Cada acto de amor é verdadeira ressurreição, é vida nova. Ao amar liberto-me, ou melhor, deixo Deus liber​tar-me. Quem não ama permanece na morte. Só quem ama vive em Deus, está em contínua Páscoa, é aleluia vivida.
Cântico

Presidente:

Rezemos três avé Marias em honra da pureza de Nossa Senhora

Avé Maria…
Salvé Rainha

Silêncio 1 minuto 
ORAÇÃO FINAL

Presidente:
Oremos: ó Deus, que encheste o mundo de alegria pela Ressurreição de vosso Filho Nosso Senhor Jesus Cristo, faz que, pela intercessão da Virgem Maria, sua Mãe, alcancemos as alegrias da vida eterna. Por Nosso Senhor Jesus Cristo. Amem
P - O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A - Ámen.

P - Bendigamos ao Senhor
CÂNTICO FINAL

Domingo - 28/05/2006
CÂNTICO INICIAL
SAUDAÇÃO INICIAL

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo

Assembleia: Amen.

P - A graça de Jesus, Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.

A - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

INTRODUÇÃO

Leitor:

Oração é a comunicação amorosa e filial do homem com Deus. Ninguém rezou como Maria, porque ninguém como ela esteve tão intimamente unida a Cristo e a Deus. Maria rezava, fazendo da oração o alimento da sua vida. Essa oração é, por excelência, a celebração que nos une como cristão no Dia do Senhor. Assim no-la apresenta o evangelho, Temos em Maria o modelo e o apoio da perfeita oração.
ORAÇÃO DO TERÇO NO DIA DO SENHOR
1. Mistério:
Leitor: Hoje é domingo, dia do Senhor, em que re​cordamos com fé e alegria a sua Ressurreição, a sua vida gloriosa. Domingo, dia da amizade com Deus e da comunhão fraterna com os irmãos. Domingo, dia de descanso, de repouso merecido e necessário. Domingo, dia da alegria de Deus celebrada na fé e nos mistérios do seu amor. Precisamos de dar ao domingo a grandeza e a dignidade que merece, di​gnidade que lhe vem do Senhor que escolheu este dia para ressuscitar. Muitos cristãos não só não par​ticipam na Missa dominical mas parece não respeita​rem aquilo que o domingo tem de sagrado e de ma​ravilhoso. 
- Peçamos a graça de apreciar o dom que é celebrar o domingo.
Cântico

2. Mistério

Leitor: Neste segundo mistério, poderia ficar o convite a esta reflexão: domingo, dia de oração e formação. De facto, ao longo da semana, por vezes, o trabalho e o cansaço impedem-nos de rezar, de ler, de reflectir, de nos formar. O domingo deve ser o dia privilegiado para dedicarmos à oração, à leitura, à nossa cultura e formação religiosa. Lemos tão pouco a Bíblia, as Encíclicas do Papa, um livro bom, que nos ajude a crescer na fé, na vida cristã, na maturidade humana e eclesial. Dediquemos, no nosso domingo, algum tempo à leitura de alguma boa revista que nos abra horizontes e alargue os nossos conhe​cimentos.
3. Mistério
Leitor: Outra reflexão que parece pertinente, será a de dedicar algum tempo do domingo à família. Du​rante a semana não há tempo nem disposição para dialogar, para estar a família junta, para partilhar a vida, o amor, a amizade. O domingo, dia do Senhor, deve ser dia da família e esta deve encontrar meios para descanso e diálogo, para alimentar o amor e a comunhão. Mas o domingo pode ser dia privilegiado para exercer a caridade: visitar um pobre, uma famí​lia enlutada ou em necessidade, um preso ou os seus familiares, um doente isolado na sua casa ou inter​nado num hospital. Demos alegria aos outros, no domingo, partilhando a festa e exercitando o amor.

Cântico

4. Mistério 

Leitor: Reunidos aqui neste domingo, vamos pen​sar na razão primeira que nos reúne: o Senhor res​suscitado. É ele, vivo, presente na comunidade, glo​rioso e gozoso na sua ressurreição que nos faz estar juntos, rezar juntos. Desde o início, os cristãos, mo​vidos pelo Espírito, sentiram necessidade de se jun​tar para recordar que o Senhor lhes apareceu no domingo de Páscoa e partilharem em comum a sua alegria, a, sua oração, as suas preocupações e neces​sidades. Eram comunidades vivas, pois o Senhor estava presente e a fé n’Ele fazia-lhes vibrar a alma e arder o coração. Cantar os louvores do Senhor, par​ticipar no partir do Pão, ouvir a Palavra de Deus, le​vava-os sempre a pensar nos outros e a exercer a ca​ridade. É exactamente isto que nós queremos que seja o nosso domingo.
5. Mistério
Leitor: Talvez seja bom não terminar o nosso terço sem pensar nos atropelos, nas faltas e nos pecados que se cometem no dia do Senhor. Para muitos é o dia da orgia, do álcool em exagero, da degradação moral. O dia do Senhor transforma-se no dia de mai​or pecado. Rezemos para que não seja assim. Peça​mos muito a Nossa Senhora por aqueles que não sa​bem viver o domingo. Supliquemos que nos conver​ta a todos para celebrarmos o domingo na graça, na paz, na alegria e na presença do Ressuscitado. En​tremos em comunhão com milhões de cristãos que hoje, como nós, se alegram na celebração do dia do Senhor.
Cântico

Presidente:

Rezemos três avé Marias em honra da pureza de Nossa Senhora

Avé Maria…
Salvé Rainha

Presidente:
Oremos: Acolhe, Pai de Bondade, por intercessão de Maria, a súplica dos teus filhos que sabem que confiando em Ti nunca ficarão órfãos. Por Nosso Senhor Jesus….

P - O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A - Ámen.

P - Bendigamos ao Senhor
CÂNTICO FINAL

Segunda - 29/05/2006
CÂNTICO INICIAL
SAUDAÇÃO INICIAL

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo

Assembleia: Amen.

P - A graça de Jesus, Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.

A - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

INTRODUÇÃO

Leitor:

Deus remiu o mundo enviando o seu Filho, nascido da Virgem Maria. Este divino mistério é-nos revelado e continua na Igreja, instituída pelo Senhor, como seu Corpo. A divina maternidade de Maria é o fundamento das relações de Maria com a Igreja, o seu Corpo total. Peçamos a Nossa Senhora que a Igreja dos nossos dias dê testemunho de unidade e caridade, como a primitiva Igreja em que os fiéis tinham um só coração e uma só alma.
ORAÇÃO DO TERÇO ECLESIAL
1. Mistério:
Leitor: A Virgem Maria, Mãe de Jesus Cristo, ca​beça do Corpo Místico que é a Igreja, é de pleno di​reito Mãe da Igreja. Ela acolheu e gerou no seu seio, deu à luz, ofereceu no Templo e no Calvário Aquele que é a Vida, o Fundamento, a Cabeça da Igreja, Aquele que é a pedra angular do Templo Vivo que é a Igreja. Ela, a Virgem Maria, é a Mãe de todos os baptizados, verdadeira Mãe espiritual de todos os cristãos que formam o Povo Santo de Deus, a Igreja do Senhor. A Senhora tem a maternidade espiritual sobre cada homem, cada cristão, cada comunidade, sobre a Igreja universal. Entreguemos-lhe a Igreja, confiemos a Nossa Senhora a Igreja, peçamos pelas necessidades da Igreja.
Cântico

2. Mistério

Leitor: A Igreja, como Corpo Místico, como co​munhão dos fiéis, como Povo de Deus, como Reba​nho do Senhor, nação santa, Povo resgatado, como Esposa de Cristo, encontra em Nossa Senhora o seu modelo, a sua protecção. Ao olhar Nossa Senhora, a Igreja encontra nela o modelo de Virgem Santa, de Esposa fiel, de Mãe amorosa. A Igreja, Esposa de Cristo, é também ela Mãe dos baptizados, dos cris​tãos gerados no Baptismo. Por isso, só olhando a Virgem Maria, a Igreja, e com ela, todos nós, encontraremos a audácia para viver com dignidade a nossa vocação baptismal. Peçamos à Senhora este dom precioso.
3. Mistério
Leitor: Oiçamos a palavra do Concílio Vaticano II: «Pelo dom e missão divina, está também a Virgem intimamente ligada à Igreja; a Mãe de Deus é o tipo e a figura da Igreja, na ordem da fé, da caridade e da perfeita união com Cristo». Estas palavras da Consti​tuição Dogmática Lumen gentium (63) ensinam-nos que só contemplando Maria, só imitando a Senhora, a Igreja crescerá na fé e na vivência dos sacramen​tos, a Igreja será verdadeiramente comunhão de amor mútuo e a Igreja estará mais e mais unida a Jesus Cristo. Maria é a Mãe de Cristo, do Qual a Igreja recebe a graça, a santidade, a Vida. Peçamos para viver sempre melhor a devoção à Senhora, para sermos Igreja viva.
Cântico

4. Mistério 

Leitor: A Senhora esteve presente no Cenáculo re​zando e amparando a Igreja primitiva. Estava lá quando desceu o Espírito em dia de Pentecostes. É Mãe que anima, fortalece, ajuda e consola os discí​pulos do seu Filho. Agora, à direita de Deus, elevada no Céu, continua a rezar pela Igreja, intercedendo, junto da Trindade, por todos os baptizados. Ela cuida com solicitude da Igreja, de cada um de nós. Confiar na Senhora é certeza de protecção e amparo, de aju​da e de graça; é certeza de sermos cada vez mais «Igreja Viva», onde o amor do Pai continuará a fazer maravilhas. Confiemos à Mãe da Igreja as nossas intenções.

5. Mistério
Leitor: Cada um de nós, cada cristão, deve tomar cada dia consciência de que é Igreja, de que é parte integrante da Igreja. Somos todos membros do Cor​po Místico, onde a vida de Deus repassa e gera san​tidade e graça. Por isso, somos todos responsáveis pela Igreja e todos nos devemos sentir comprometi​dos. Colaborar na paróquia ou na diocese, ser mem​bro activo dum movimento, ajudar, servir, dar-se em Igreja é algo essencial à nossa vocação de baptiza​dos. Como servimos? Como nos empenhamos e tra​balhamos na Igreja e pela Igreja?
Cântico

Presidente:

Rezemos três avé Marias em honra da pureza de Nossa Senhora

Avé Maria…
Salvé Rainha

LEITURA DO EVANGELHO

Leitor

Do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João
Naquele tempo,

disseram os discípulos a Jesus:

«De facto agora falas abertamente, sem enigmas.

Agora vemos que sabes tudo

e não precisas que ninguém Te faça perguntas.

Por isso acreditamos que saíste de Deus».

Respondeu-lhes Jesus:

«Agora acreditais?

Vai chegar a hora — e já chegou —

em que sereis dispersos, cada um para seu lado,

e Me deixareis só;

mas Eu não estou só, porque o Pai está comigo.

Digo-vos isto, para que em Mim tenhais a paz.

No mundo sofrereis tribulações.

Mas tende confiança: Eu venci o mundo».

Palavra da salvação.

Silêncio 1 minuto 
PRECES

Presidente: “Rogai por nós pecadores” é a prece que repetimos cada dia. Na certeza da intercessão da Senhora e conscientes das nossas inúmeras dificuldades para sermos cristãos verdadeiros, supliquemos:
Atendei, ó Mãe, a nossa prece.

1. Porque temos consciência que ser cristão verdadeiro é primeiramente amar-Te  na nossa família, nós Vos pedimos:

2. Porque somos ramos da verdadeira Videira que é Jesus, Vosso Filho, e precisamos de viver em plenitude divina, nós Vos pedimos:

3. Porque Jesus nos disse “ide por todo o mundo” e precisamos de viver a nossa acção missionária a começar na família, nós Vos pedimos:

4. Porque as famílias hodiernas precisam de ver as nossas boas obras e glorificar o Pai que está nos céus, nós Vos pedimos:

ORAÇÃO FINAL

Presidente:
Oremos: Senhor Jesus, que vos deixais aplacar pelas preces de Maria, nossa Mãe, escutai as súplicas que vos fazemos por sua intercessão. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo. Ámen.
P - O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A - Ámen.

P - Bendigamos ao Senhor
CÂNTICO FINAL

Terça - 30/05/2006
CÂNTICO INICIAL
SAUDAÇÃO INICIAL

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo

Assembleia: Amen.

P - A graça de Jesus, Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.

A - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

INTRODUÇÃO

Leitor:

Hoje vamos dirigir a nossa reflexão e a nossa oração para Nossa Senhora, rainha das Missões. Este titulo está profundamente relacionado com o papel que Ela desempenhou em ordem à redenção da humanidade. Ninguém colaborou tanto como Ela na salvação dos homens, ninguém, por isso, foi tão missionário como Ela. Com razão a invocamos, portanto, como rainha das Missões.
ORAÇÃO DO TERÇO MISSIONÁRIO
1. Mistério:
Leitor: A palavra missionário significa «enviado». Jesus foi o primeiro missionário, enviado pelo Pai para salvar, para curar doentes, anunciar a Palavra libertadora, ser instrumento divino do Reino que veio instaurar. Viveu a sua vida inteira em «estado de missão» pelo Pai que O tinha enviado, cumprindo sempre e só a sua vontade, procurando viver unido a Ele pela oração assídua. Depois, viveu a paixão pe​los homens a quem amou até dar a própria vida na cruz. Missionário, enviado por excelência, Jesus é o modelo de todos os cristãos, pois todos somos con​vidados, temos vocação de missionários.
Cântico

2. Mistério

Leitor: S. Paulo, ao referir-se à sua acção, à missão que lhe tinha sido confiada, afirmou: ai de mim se não evangelizar. Esta frase pode e deve ser assumida por cada um de nós. Ai do cristão ou da cristã que não evangeliza, que não é apóstolo, que não se dedi​ca ao Reino, que não trabalha na Igreja do Senhor Jesus. São necessários corações generosos que se ofereçam para ser missionários em terras de missão. O zelo, o ardor missionário não se pode perder.

Portugal foi sempre terra de heróicos e audaciosos missionários que levaram o nome de Cristo ao mun​do. Peçamos ao Senhor a graça de mais missionários e missionárias, para que haja quem vá anunciar Jesus em terras de missão.
3. Mistério
Leitor: Num terço missionário não podemos deixar de pensar nas terras de missão onde ainda não foi anunciado Jesus e, por isso, não é conhecido e ama​do. Mais de metade da humanidade nunca ouviu fa​lar d'Ele, não O conhece, não O ama. São necessári​os corações generosos que se ofereçam para ser missionários em terras de missão. O zelo, o ardor missionário não se pode perder. Portugal foi sempre terra de heróicos e audaciosos missionários que leva​ram o nome de Cristo ao mundo. Peçamos ao Senhor a graça de mais missionários e missionárias para que haja quem vá anunciar Jesus em terras de missão.
Cântico

4. Mistério 

Leitor: Neste mistério vamos ter presente os missi​onários e missionárias, padres, religiosas ou religio​sos e leigos ou leigas que, em terras de missão, lu​tam, trabalham, sofrem por causa do Reino. Sabe​mos como ainda nos nossos tempos, em alguns paí​ses do mundo, os missionários são perseguidos, ex​pulsos, às vezes mortos. A Igreja missionária tem di​reito à nossa oração, à nossa união no Senhor. Rezar por ela deve ser para nós uma obrigação quotidiana. E poderão ficar-nos estas interrogações: que faço pela Igreja missionária? Como acompanho, socorro, ajudo as suas necessidades e intenções? Penso, amo, rezo por todos aqueles que em terra de missão lutam pelo Reino, pela evangelização?
5. Mistério
Leitor: Invocamos Nossa Senhora como Rainha das Missões, Mãe dos Missionários, Mãe e Protectora das Missões. É justo que o façamos, pois ela foi a criatura que mais viveu, mais amou, mais se identifi​cou com a missão de Jesus. Por outro lado, ela vela, protege, ampara dum modo muito maternal e amoro​so a Igreja missionária, pois quer, como disse em Fátima, que o Reino do seu Filho cresça e se dilate, quer que todos se salvem e vivam na graça e no amor de Deus. Peçamos à Senhora pelas missões, por todos os missionários.
Cântico

Presidente:

Rezemos três avé Marias em honra da pureza de Nossa Senhora

Avé Maria…
Salvé Rainha

LEITURA DO EVANGELHO

Leitor

Do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João
Naquele tempo,

Jesus ergueu os olhos ao Céu e disse:

«Pai, chegou a hora.

Glorifica o teu Filho, para que o teu Filho Te glorifique

e, pelo poder que Lhe deste sobre toda a criatura,

Ele dê a vida eterna a todos os que Lhe confiaste.

É esta a vida eterna:

que Te conheçam a Ti, único Deus verdadeiro,

e Aquele que enviaste, Jesus Cristo.

Eu glorifiquei-Te sobre a terra,

consumando a obra que Me encarregaste de realizar.

E agora, Pai, glorifica-Me junto de Ti mesmo

com aquela glória que tinha em Ti, antes que houvesse mundo.

Manifestei o teu nome aos homens que do mundo Me deste.

Eram teus e Tu mos deste

e eles guardam a tua palavra.

Agora sabem que tudo quanto Me deste vem de Ti,

porque lhes comuniquei as palavras que Me confiaste

e eles receberam-nas:

reconheceram verdadeiramente que saí de Ti

e acreditaram que Me enviaste.

É por eles que Eu rogo; não pelo mundo,

mas por aqueles que Me deste, porque são teus.

Tudo o que é meu é teu e tudo o que é teu é meu;

e neles sou glorificado.

Eu já não estou no mundo,

mas eles estão no mundo, enquanto Eu vou para Ti».
Palavra da salvação.

Silêncio 1 minuto 
PRECES

Presidente: Irmãos, nós que nos alegramos de ter Maria por Mãe, sempre presente na nossa vida, com a sua ajuda procuremos ser fiéis à nossa vocação e oremos a Cristo dizendo: Mãe de todos os homens, intercedei por nós!
1. Pela Igreja que se encontra nesta hora de mudança, para que promova nos homens caminhos de santidade. Oremos.

2. Por todos aqueles que trabalham na vinha do Senhor, de forma especial os que trabalham na missão, para que sintam nos seus fracassos a presença reconfortante de Maria. Oremos

3. Para que todos os cristãos compreendam que a grandeza da vida cristã está em viver a vida como resposta concreta ao chamamento de Deus na família. Oremos.

4. Para que a nossa vida cristã, a exemplo de Maria, seja o melhor elogio a Jesus e sua Mãe. Oremos.

ORAÇÃO FINAL

Presidente:
Oremos: Senhor Jesus Cristo, que sentiste a alegria de ter a tua Mãe junto de ti nas horas decisivas da tua vida, faz com que a sua presença e auxílio maternal sejam, nas nossas lutas e dificuldades, a nossa força e alegria. Tu que vives e reinas na unidade do Espírito Santo.

P - O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A - Ámen.

P - Bendigamos ao Senhor
CÂNTICO FINAL

Quarta - 31/05/2006
CÂNTICO INICIAL
SAUDAÇÃO INICIAL

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo

Assembleia: Amen.

P - A graça de Jesus, Filho de Deus e de Maria esteja sempre connosco.

A - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

INTRODUÇÃO

Leitor:

Todos sabemos como as famílias do nosso tempo estão necessitadas de redescobrir a sua origem, o seu valor, a sua dignidade. Todos conhecemos situações dolorosas de muitas famílias. Precisamos de rezar pelas famílias para que vivam em paz, na concórdia, no amor, no respeito mútuo, na ajuda e no serviço, na partilha e no diálogo. Unidos em oração, com a Sagrada Família de Nazaré, vamos ser “Igreja doméstica”, ou seja, família que reza, canta, reflecte sobre o amor de Deus, o valor da família. Que a Virgem Maria, a Mãe da Sagrada Família nos ajude, nos ensine, esteja presente connosco em oração.
ORAÇÃO DO TERÇO DA SAGRADA FAMÍLIA
1. Mistério:
Leitor: A Sagrada Família é modelo ímpar de cari​dade, para todas as famílias humanas e cristãs, para todas as comunidades. Porque se amam, se estimam, se sabem olhar com ternura, carinho, verdadeiro afecto, sabem também aceitar as diferenças, crescer na união, superar dificuldades, perdoar ofensas, vi​ver em total comunhão. A Sagrada Família sabe re​produzir dum modo peculiar a comunhão trinitária, a unidade divina. É uma Família Santa, onde não há crítica destrutiva, modos agressivos e ríspidos, tons autoritários, palavras que magoam, impaciências que destroem a paz, agressividades que ferem o amor, orgulho e vaidades que se impõem e querem escra​vizar os outros. Na Família de Nazaré não há ciúme que destrói a comunhão, nem inveja ou orgulho que são obstáculos à unidade. Peçamos neste mistério por todas as famílias, sobretudo as que não têm paz nem amor.
Cântico

2. Mistério

Leitor: Cada um a seu jeito, todos em Nazaré são contemplativos na vida e modelos para cada um de nós. Em Nazaré, no lar sagrado, vive-se em oração 

Jesus, o Filho por excelência, em contínua e íntima comunhão com o Pai que é o seu tesoiro e em quem I tem o coração. Maria, a Virgem dada à oração, é a Senhora contemplativa que pondera tudo em seu co​ração, que é a Serva da Palavra, que louva no Mag​nificat e no silêncio do coração está em contínua união com o Esposo da alma. S. José, com outro tipo de oração, como homem justo, é contemplativo na vida e no trabalho. Peçamos para as famílias a graça de saberem rezar, de rezarem em comum.
3. Mistério
Leitor: A Sagrada Família é também modelo de trabalho. S. José, com o seu ofício de carpinteiro, ganhava o sustento para todos. Nele, o trabalho é di​gnificado e colocado ao serviço dos outros, do Rei​no. Maria, a dona de casa, a esposa do carpinteiro, não deixa de trabalhar e assume com alegria as lides domésticas. Como esposa e mãe, cozinha, vai à fon​te, trata da casa e da roupa. Jesus é adolescente, jo​vem e adulto; aprende a arte de saber trabalhar, de amar trabalhando, de servir os outros com trabalho simples e humilde. O trabalho feito por amor não es​craviza, não aliena, não é feito só por ganância. É serviço alegre para que os outros vivam melhor, se sintam bem, sejam mais felizes.
Cântico

4. Mistério 

Leitor: Em Nazaré, todos os comportamentos são movidos pela humildade de coração. S. José, apesar de ser o chefe da Família, é homem humilde, aceitando os planos de Deus e deixando-se conduzir com humildade. Não quer sobressair, não se impõe. É servo justo e humilde, e a Senhora, que já tinha pro​clamado a sua humildade de serva, é a mulher sem vaidade, sem triunfalismos, sem desejos de elogios, sem atrair as atenções. Humildade da serva, pobreza interior que nasce da acção do Espírito. E Jesus, que veio para servir e não para ser servido e que dirá mais tarde que os últimos serão os primeiros, vive a condição humilde de filho submisso, que respeita, obedece e ama com coração humilde. Peçamos à Sa​grada Família a graça de viver, como ela, em humil​dade, em pobreza e despojamento simples.
5. Mistério
Leitor: A Sagrada Escritura ensina-nos que «o justo vive da fé». É por isso que em Nazaré todas as vi​vências são embebidas duma profunda fé. S. José, ao jeito do «Pai Abraão», acredita contra toda a espe​rança e constrói a sua vida na fé em Deus e na sua Palavra. A Virgem Maria, a quem Isabel proclamou bem-aventurada porque acreditaste, é a Senhora da Fé. Sofre, passa noites escuras, nem sempre entende os planos de Deus, mas acredita, adere de todo o co​ração ao projecto divino. E Jesus, que propriamente não vive da fé, assume a sua existência como algo amoroso e em total fidelidade ao plano do Pai. Pe​çamos para as famílias o dom da fé, a graça de vive​rem na fé e com fé os acontecimentos.
Cântico

Presidente:

Rezemos três avé Marias em honra da pureza de Nossa Senhora

Avé Maria…
Salvé Rainha

LEITURA DO EVANGELHO

Leitor
Do evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas

Naqueles dias, 

Maria pôs-se a caminho

e dirigiu-se apressadamente para a montanha,

em direcção a uma cidade de Judá.

Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel.

Quando Isabel ouviu a saudação de Maria,

o menino exultou-lhe no seio.

Isabel ficou cheia do Espírito Santo

e exclamou em alta voz:

«Bendita és tu entre as mulheres

e bendito é o fruto do teu ventre.

Donde me é dado 

que venha ter comigo a Mãe do meu Senhor?

Na verdade, logo que chegou aos meus ouvidos

a voz da tua saudação,

o menino exultou de alegria no meu seio.

Bem-aventurada aquela que acreditou

no cumprimento de tudo quanto lhe foi dito

da parte do Senhor».

Maria disse então:

«A minha alma glorifica o Senhor

e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador.

Porque pôs os olhos na humildade da sua serva:

de hoje em diante me chamarão bem-aventurada todas as gerações.

O Todo-poderoso fez em mim maravilhas,

Santo é o seu nome.

A sua misericórdia se estende de geração em geração

sobre aqueles que O temem.

Manifestou o poder do seu braço

e dispersou os soberbos.

Derrubou os poderosos de seus tronos

e exaltou os humildes.

Aos famintos encheu de bens

e aos ricos despediu de mãos vazias.

Acolheu a Israel, seu servo,

lembrado da sua misericórdia,

como tinha prometido a nossos pais,

a Abraão e à sua descendência para sempre».

Maria ficou junto de Isabel cerca de três meses.

Depois regressou a sua casa.

Palavra da salvação.

Silêncio 1 minuto 
PRECES

Presidente: Oremos a Deus, por intercessão de Maria, pelas famílias onde nascemos.

Digamos: Santa Maria, rogai por nós.
1. Por todas as famílias da terra, lugares de vida onde se nasce e cresce, para que não lhe falte casa, trabalho e o pão de cada dia. Oremos.

2. Por todas as famílias, para que lhes seja concedido o dom da harmonia e da paz, e sejam no mundo um fermento novo. Oremos.

3. Pelos esposos, para que a exemplo de Joaquim e Ana, pais de Maria, encontrem em Deus uma luz que brilha nas trevas. Oremos.

4. Pelos filhos, para que como Maria, a predilecta de Deus, sejam na família uma presença abençoada. Oremos.

5. Pelas famílias que sofrem por qualquer problema: divórcios, desavenças, pobreza, fugas de casa, desemprego, para que vejam melhores dias. Oremos.

6. Por todos os aqui presentes que durante este mês comemoram a sua natividade, o seu nascimento, para que louvem a Deus pelo dom da vida. Oremos.

ORAÇÃO FINAL

Presidente:
OREMOS: Senhor Jesus Cristo, dai-nos a graça de venerarmos de tal modo a vossa e nossa mãe, que a nossa vida se torne um acto de contínuo louvor. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo. Ámen.
P - O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida eterna.

A - Ámen.

P - Bendigamos ao Senhor
CÂNTICO FINAL

